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Com a alta de ca-
sos de Covid-19, 
entidades que re-

presentam empresas e tra-
balhadores do comércio e 
de bancos, em que o contato 
com o público é frequente, 
recomendam o uso de más-
caras em ambientes fechados.

A orientação vai em linha 
com o que estados e municí-
pios têm feito. A Prefeitura 
de São Paulo, por exemplo, 
seguiu o governo estadual e 
sugeriu que a população volte 
a tomar essa medida de prote-
ção, após alta do número de 
novos casos e de casos ativos 
de Covid-19.

“O estado de São Paulo, 
no auge da pandemia, teve 
milhares de trabalhadores que 
morreram exercendo sua pro-
fissão. Uma das áreas mais 
afetadas foi a de comércio e 
supermercados, onde o con-
tato com o público é maior”, 
diz Ricardo Patah, presidente 
do Sindicato dos Comerciá-
rios.

“Não precisa esperar que 
o número de casos continue 
subindo, é necessário que a 
federação patronal passe a 
determinar que nos locais de 
trabalho onde tenha concen-
tração de pessoas se use más-
cara, principalmente onde 
essa concentração é maior, 
como a região da rua 25 de 
Março, em São Paulo.”

A FecomercioSP, que 
reúne sindicatos patronais 
dos setores de comércio e 
serviços, tendo em vista a 
recomendação da Prefeitura, 
sugere ao setor que conti-
nue adotando as medidas de 
proteção dos seus estabeleci-
mentos.

“Assim, comerciantes e 
prestadores de serviços po-
dem solicitar o uso das más-
caras por seus funcionários. 
Esta seria uma medida sim-
ples e de baixo custo, que 
pode minimizar a prolifera-
ção da doença”, disse a enti-
dade à reportagem.

“No caso dos consumi-

dores, além da orientação 
da administração municipal 
sempre prevalecer, os empre-
sários podem, por livre inicia-
tiva, reforçar a recomendação 
de que utilizem as máscaras 
durante as compras.”

O Sindicato dos Bancá-
rios de São Paulo, Osasco e 
região também recomenda 
que as instituições incenti-
vem o uso de máscaras pelos 
trabalhadores da categoria.

“O protocolo exige que 
o bancário se afaste em caso 
de suspeita de Covid e faça 
o teste. A orientação é man-
ter o uso da máscara para se 
proteger também da gripe, a 
recomendação é que o fun-
cionário se afaste para fazer 
testagem e, se estiver infec-
tado, fique em casa”, diz a 
entidade.

O sindicato também co-
bra que os bancos adaptem 
seus sistemas de ar-condicio-
nado e ventilação para elimi-
nar o vírus no ambiente.

Douglas Gavras/Folhapress
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         Rodagem: Diária                 Fazemos parte da 

A Rússia ocupa 
atualmente cer-
ca de 20% do 

território da Ucrânia, disse o 
presidente ucraniano, Volo-
dymyr Zelenskiy, ao Parla-
mento de Luxemburgo.

“Temos que nos defender 
contra quase todo o Exército 
russo. Todas as formações 
militares russas preparadas 
para o combate estão envol-
vidas nessa agressão”, disse 
ele, acrescentando que as li-
nhas de frente de batalha se 
estendem por mais de 1.000 
quilômetros (km).

Armas:
Zelenskiy, pediu ao Oci-

dente que aumente o envio 
de armas ao país, para levar 
a guerra contra a Rússia a um 
“ponto de inflexão” que per-

mita a Kiev vencer o conflito.
Em discurso por video-

conferência no fórum Glob-
sec 2022, realizado em Bra-
tislava, capital da Eslováquia, 
o líder ucraniano afirmou que 
as divisões na Europa criaram 
oportunidades para a Rússia 
explorar, mas disse que Kiev 
agradece pela assistência en-
viada pelo Ocidente ao país 
até agora.

Kremlin:
O porta-voz do Kremlin, 

Dmitry Peskov, disse que a 
Rússia certamente não ven-
derá seu petróleo com prejuí-
zo. Acrescentou que os fluxos 
do produto são redireciona-
dos à medida que a demanda 
cai e aumenta em diferentes 
lugares.

Segundo Peskov, a Rússia 

não planeja “fechar a janela” 
para a Europa. As relações 
com o Ocidente permanecem 
em baixa por causa do confli-
to na Ucrânia.

Perguntado se as difíceis 
relações com a Europa estão 
provocando um retroces-
so nos esforços de Pedro, o 
Grande, para abrir a Rússia à 
Europa, o porta-voz respon-
deu: “Não estamos planejan-
do fechar nada”.

Pedro o Grande, um czar 
que governou o Império Rus-
so de 1682 a 1725, supervi-
sionou a transição do país 
para uma grande potência 
europeia e fundou a cidade 
de São Petersburgo, apelida-
da de “janela da Rússia para 
a Europa”.

Reuters

Rússia ocupa atualmente 20% do 
território da Ucrânia, diz Zelenskiy

EUA retiram restrições de 
voo para Cuba

O governo dos 
Estados Unidos 
revogou uma 

série de restrições a voos para 
Cuba impostas pelo ex-presi-
dente Donald Trump, inclusi-
ve acabando com uma proibi-
ção a voos norte-americanos 
para aeroportos cubanos que 
não ficam em Havana.

O Departamento de 
Transporte dos EUA (US-
DOT, na sigla em inglês) 
emitiu a ordem a pedido do 
secretário de Estado norte-a-
mericano, Antony Blinken, 
que disse que a medida era 
“em apoio ao povo cubano e 
aos interesses de política ex-
terna dos Estados Unidos”.

A Casa Branca sinalizou 
no mês passado uma mu-

dança de postura como parte 
de uma revisão mais ampla 
de sua política em relação a 
Cuba sob o governo do pre-
sidente Joe Biden. As restri-
ções de voo foram suspensa 
imediatamente.

O governo Trump havia 
imposto uma série de restri-
ções de aviação em 2019 e 
2020, em uma tentativa de 
aumentar a pressão econômi-
ca dos EUA sobre o governo 
cubano.

Sob o presidente Trump, 
o Departamento de Transpor-
tes impôs um limite de voos 
fretados para Cuba a 3.600 
por ano, e posteriormente 
suspendeu voos fretados para 
Cuba. 

David Shepardson/Reuters

Os casos de co-
vid-19 nas Amé-
ricas aumentaram 

10,4% na semana passada 
em relação à anterior, mas 
os países da região precisam 
prestar atenção também à ex-
pansão de outros vírus respi-
ratórios, alertou a Organiza-
ção Pan-Americana da Saúde 
(Opas). As Américas registra-
ram mais 1.087.390 casos de 
covid-19 e 4.155 mortes na 
semana passada.

Os casos na América do 
Sul aumentaram 43,1%, o 
maior salto na região, enquan-
to o maior aumento de mor-
tes relacionadas à covid-19 
foi na América Central, com 
21,3% de alta, informou a 
Opas em entrevista coletiva, 

acrescentando que os casos 
na região vêm crescendo nas 
últimas seis semanas.

Outros vírus respirató-
rios, como influenza, varíola 
do macaco e hepatite viral, 
também estão aumentando, 
e os países precisam prestar 
muita atenção a essas doen-
ças também, disse a diretora 
da Opas, Carissa Etienne. “O 
vírus da gripe está circulando 
novamente, e não apenas du-
rante a estação da gripe tradi-
cional”, afirmou. “Os países 
devem expandir a vigilância 
para monitorar outros vírus 
respiratórios, não apenas o da 
covid-19”, enfatizou.

México e Peru têm regis-
trado maior número de casos 
de gripe do que o esperado, e 

Argentina, Chile e Uruguai 
relataram mais hospitaliza-
ções do que o habitual devido 
ao vírus.

A Opas advertiu que mui-
tos lugares poderiam enfren-
tar a dupla ameaça de um 
surto de influenza junto com 
um aumento dos casos de co-
vid-19, “o que representará 
um risco adicional para pro-
fissionais de saúde, idosos e 
mulheres grávidas”.

O aumento de eventos 
climáticos extremos, como 
furacões, chuvas fortes e 
inundações em muitas partes 
das Américas, é outra pressão 
para os serviços de saúde na 
região, disse Carissa Etienne.

Steven Grattan/Reuters

Além do coronavírus, 
Américas devem monitorar 

outros vírus, diz Opas
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O consumo das 
famílias, motor 
do PIB (Produ-

to Interno Bruto) brasileiro, 
teve alta de 0,7% no primei-
ro trimestre de 2022, frente 
aos três meses imediatamente 
anteriores, informou o IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística).

O consumo das famílias 
é o principal componente do 
PIB sob a ótica da demanda 
(ou seja, dos gastos com bens 
e serviços). Responde por 
cerca de 60% do cálculo do 
indicador no país.

O resultado do primeiro 
trimestre reflete um cenário 
de flexibilização de ativida-
des econômicas após o baque 
causado pela pandemia de 
Covid-19.

A derrubada de restrições 
e o retorno de gastos com ser-

viços, que haviam sido repre-
sados pela crise sanitária, fo-
ram os principais fatores que 
levaram nas últimas semanas 
economistas a projetarem 
avanço do indicador.

“No consumo das famí-
lias, a demanda está relacio-
nada aos serviços que são 
principalmente feitos de for-
ma presencial, como as ati-
vidades ligadas a viagens”, 
diz Rebeca Palis, coordena-
dora de Contas Nacionais do 
IBGE.

Analistas, porém, ava-
liam que, passado o intervalo 
de volta das atividades eco-
nômicas, a reação do consu-
mo pode esbarrar em uma sé-
rie de ameaças nos próximos 
meses. Um dos principais ris-
cos é o efeito dos juros mais 
altos, além da inflação persis-
tente.

O IBGE também infor-
mou nesta quinta que os in-
vestimentos produtivos na 
economia brasileira, medi-
dos pelo indicador de FBCF 
(Formação Bruta de Capital 
Fixo), caíram 3,5%.

“Essa queda foi impacta-
da pela diminuição na produ-
ção e importação de bens de 
capital, apesar de a constru-
ção ter crescido no período”, 
explica. No primeiro trimes-
tre, a taxa de investimento 
foi de 18,7% do PIB, ficando 
abaixo da registrada no mes-
mo período do ano passado 
(19,7%).

No setor externo, as ex-
portações de Bens e Serviços 
cresceram 5,0%, enquanto as 
importações de Bens e Servi-
ços caíram 4,6% em relação 
ao quarto trimestre de 2021.

Leonardo Vieceli e Douglas Gavras/Folhapress

O PIB (Produto 
Interno Bruto) 
brasileiro cres-

ceu 1% no primeiro trimestre 
de 2022, frente aos três me-
ses imediatamente anteriores, 
apontam dados divulgados  
pelo IBGE (Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística).

O desempenho ficou um 
pouco abaixo das expectati-
vas do mercado financeiro. 
Na mediana, analistas con-
sultados pela agência Bloom-
berg projetavam alta de 1,2%.

O PIB busca medir a pro-
dução de bens e serviços no 
país a cada trimestre. O avan-
ço do indicador é usualmente 
chamado de crescimento eco-
nômico.

O avanço de 1% é o ter-
ceiro resultado positivo em 
sequência, depois do recuo 
no segundo trimestre de 2021 
(-0,2%).

Com o desempenho, o 

PIB ficou 1,6% acima do pa-
tamar do quarto trimestre de 
2019, período pré-pandemia, 
e 1,7% abaixo do ponto mais 
alto da atividade econômica 
do país, registrado no primei-
ro trimestre de 2014.

O resultado desta quinta 
veio em um contexto de der-
rubada de restrições a ativida-
des após os estragos causados 
pela pandemia.

Parte de setores como o 
de serviços, o principal do 
PIB, havia sido paralisada 
nas fases mais críticas da cri-
se sanitária. Com o processo 
de reabertura da economia, 
houve espaço para melhora 
ao longo dos últimos meses.

Foi o setor de serviços 
que puxou o PIB para cima 
no primeiro trimestre, segun-
do o IBGE. A alta do segmen-
to foi de 1% em relação ao fi-
nal de 2021.

“Dentro dos serviços, 

o maior crescimento foi de 
outros serviços, que tiveram 
alta de 2,2% no trimestre e 
comportam muitas ativida-
des dos serviços prestados às 
famílias, como alojamento e 
alimentação. Muitas dessas 
atividades são presenciais e 
tiveram demanda reprimida 
durante a pandemia”, disse 
a coordenadora de Contas 
Nacionais do IBGE, Rebeca 
Palis.

A indústria, por sua vez, 
teve relativa estabilidade, 
com pequena variação de 
0,1%. Já a agropecuária re-
cuou 0,9%.

“O cenário do primeiro 
trimestre é de uma economia 
saindo da pandemia. Os ser-
viços tiveram uma recupera-
ção mais vigorosa”, avalia o 
economista-chefe da consul-
toria MB Associados, Sergio 
Vale.

Leonardo Vieceli e Douglas Gavras/Folhapress

PIB cresce 1% no primeiro 
trimestre no Brasil

A Câmara apro-
vou a MP 
(Medida Provi-

sória) que autoriza a venda 
direta de etanol de produto-
res para postos de gasolina. 
O texto estende a medida às 
cooperativas.

A Câmara não fez alte-
rações no texto enviado pelo 
governo federal, sendo apro-
vado por 353 votos favorá-
veis e 2 votos contrários. Ele 
passará por análise do Sena-
do.

O agente produtor, a em-
presa comercializadora e o 
importador de etanol hidra-
tado combustível ficam au-
torizados a comercializá-lo 
com o agente distribuidor, o 
revendedor varejista de com-

bustíveis, o transportador e o 
mercado externo. Já a coope-
rativa fica equiparada a agen-
te produtor, embora tenha re-
gras quanto à tributação.

Na visão do governo, a 
venda direta é importante 
para remover elos da cadeia, 
reduzindo os custos e geran-
do potencial de baixar os pre-
ços ao consumidor final.

O Executivo já tinha to-
mado a iniciativa de autorizar 
a venda direta de etanol de 
produtores para postos de ga-
solina. por meio de MP, mas a 
proposta foi modificada pelo 
Congresso e acabou sendo 
alvo de vetos do presidente 
Jair Bolsonaro (PL).

Raquel Lopes e Danielle Brant/Folhapress

Câmara aprova MP que 
autoriza venda direta de 
etanol para postos

Consumo das famílias sobe 0,7% no 
primeiro trimestre
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Jair Bolsonaro (PL) 
arrumou um empre-
go para seu médico 

cardiologista na Presidência, 
Ricardo Camarinha, em um 
órgão brasileiro nos Estados 
Unidos. Até agora, pouco 
mais de dois meses depois da 
transferência do médico para 
a Apex-Brasil em Miami, não 
se sabe exatamente o que ele 
faz por lá.

A tratativa para a acomo-
dação havia sido revelada em 
novembro passado, tendo vi-
rado mais um caso que con-
taria o discurso presidencial 
de que “acabou a mamata” 
em relação a indicações para 
cargos públicos.

Ao contrário. A nome-
ação de Camarinha foi um 
pedido pessoal de Bolsonaro 
ao general da reserva Mauro 
Cid, seu colega de turma na 
Academia das Agulhas Ne-

gras que está lotado como 
chefe do escritório da agência 
de promoção comercial bra-
sileira na cidade americana 
desde 2019.

O cardiologista é funcio-
nário público desde 1983, 
tendo tratado de Fernando 
Henrique Cardoso (PSDB) 
no Planalto. Tenente-coronel 
médico da reserva na Aero-
náutica, ele caiu nas graças 
de Bolsonaro e foi comissio-
nado no Gabinete Pessoal da 
Presidência em 2019.

Ele ganhava R$ 16,9 mil 
até março, quando deixou 
o posto e foi incorporado à 
Apex. Agora, recebe US$ 
7.637 (R$ 36,8 mil no câm-
bio) como segundo-oficial 
expatriado.

Camarinha não atendeu a 
reportagem nem em novem-
bro, nem agora, tendo rece-
bido e não respondido men-

sagem por aplicativo. Desde 
o ano passado, segundo pes-
soas com conhecimento do 
caso, ele busca uma forma de 
mudar para a Flórida, onde 
tem família.

Como a Apex só contrata 
em seus escritórios no exte-
rior pessoas já com visto de 
trabalho e oriundas de empre-
sas americanas, foi dado um 
jeitinho.

Camarinha virou segun-
do-oficial, posto secundário 
na agência, e foi expatriado -é 
o único funcionário da Apex 
nesta posição nessa condição, 
sendo os outros quatro pesso-
as com cargo de chefia.

Em situação ordinária, 
sem serem expatriados, há 34 
funcionários da agência no 
exterior, 8 deles em Miami.

Igor Gielow/Folhapress

Um dia após afir-
mar que o PSDB 
acabou, o ex-pre-

sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) afagou tucanos e 
disse que o Brasil era “feliz” 
quando a polarização política 
era entre a legenda e o PT.

“Já disse para o Alckmin: 
como este país era feliz quan-
do a polarização era entre o 
PT e o PSDB. Como era feliz 
este país quando a polariza-
ção era entre a Dilma e o Al-
ckmin, a Dilma e o Serra, eu 
e o Serra, eu e Alckmin, eu e 
o Fernando Henrique Cardo-
so”, disse Lula.

“A gente era civilizado, 
a gente ganhava e perdia, a 
gente voltava para casa (...) 
A transição que nós fizemos 
com o Fernando Henrique 
Cardoso foi a mais civilizada 
que este país conheceu. Você 
disputava uma eleição, mas 

você não estava em guerra. 
O seu adversário não era seu 
inimigo”, continuou o petista, 
em referência ao clima de po-
larização que permeia a dis-
puta presidencial deste ano.

Tanto Lula quanto o pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), 
e seus respectivos aliados, 
trocam ofensas e críticas em 
declarações e em publicações 
nas redes sociais.

Lula participou de evento 
com profissionais da educa-
ção em Porto Alegre. Ele es-
tava acompanhado da ex-pre-
sidente Dilma Rousseff (PT), 
do ex-governador Geraldo 
Alckmin (PSB), dos ex-mi-
nistros Aloizio Mercadante e 
Tarso Genro e da socióloga 
Rosângela da Silva, a Janja, 
sua esposa.

Na noite anterior, o ex-
-presidente atacou o PSDB 
e disse que a legenda tinha 

acabado.
“Vocês estão lembrados 

que uma vez um senador do 
PFL, o Jorge Bornhausen, 
disse que era preciso acabar 
com ‘essa desgraça do PT’. 
O PFL acabou. E agora quem 
acabou foi o PSDB. E o PT 
continua forte, crescendo e 
continua um partido que con-
seguiu compor a maior fren-
te de esquerda já feita neste 
país”, disse Lula.

O ex-governador João 
Doria (PSDB) chegou a ser 
pré-candidato do partido à 
Presidência, mas, sem deco-
lar em pesquisas de intenção 
de voto e sob resistência in-
terna, acabou desistindo da 
disputa. O PSDB agora ava-
lia se apoiará a candidatura 
de Simone Tebet (MDB).

 Victoria Azevedo/Folhapress

Lula afaga tucanos após dizer 
que PSDB acabou e afirma que 

polarização era civilizada

Ciro Gomes, presi-
denciável do PDT, 
lança um vídeo de 

sua campanha com o “forró 
da virada”, música com pro-
vocações a Lula (PT) e a Jair 
Bolsonaro (PL) e que diz que 
o ex-governador do Ceará 
vencerá as eleições em 2022.

Levantamento do Datafo-
lha divulgado mostrou Ciro 
com 7% das intenções de 
voto no primeiro turno. Lula 
lidera com 48%, seguido por 
Bolsonaro, com 27%.

“Muitos de Lula pensam/ 
Nele escondido/ Muitos de 
Bozo/ Também se sentem 
atraídos/ E quanto mais tem 
candidato que desiste/ Cirão 
da Massa é aquele que resis-
te”, diz uma das estrofes.

Ao dizer que Ciro resis-
te, a música faz referência à 
pressão feita por petistas para 
que ele abandone a candida-
tura para ajudar Lula a ven-
cer Bolsonaro já no primeiro 
turno.

Carlos Lupi, presidente 
do PDT, disse ao Painel que 
essa pressão pode inviabilizar 
um apoio ao PT em eventual 
segundo turno entre Lula e o 
atual presidente.

“Toda pesquisa mostra 
que/ O Ciro Gomes/ Chama 
atenção/ Das mulheres e dos 
homens/ O Ciro tá dentro do 
seu coração/ Se já não é a pri-
meira/ É a segunda opção”, 
diz outro trecho do forró.

Fábio Zanini/Folhapress

Ciro Gomes lança forró 
dizendo que muitos de Lula 
pensam nele escondido

Bolsonaro acomoda seu médico em 
escritório do Brasil nos EUA
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Maio foi um mês 
de retomada 
para a trajetó-

ria positiva do Ibovespa, que 
avançou 3%. O mercado bra-
sileiro continua de olho nos 
efeitos da alta de juros nos 
Estados Unidos, mas conse-
guiu se deslocar das quedas 
de Wall Street para surfar 
ventos positivos vindos da 
China. 

“A partir da segunda 
quinzena do mês, veio uma 
melhora da expectativa sobre 
o aquecimento do setor de 
serviços chinês, que mostrou 
um número acima do espera-
do e puxou a valorização das 
commodities”, afirmou Cha-
ro Alves especialista da Valor 
Investimentos.

Com grande participação 
no Ibovespa, empresas asso-
ciadas a commodities, como 

Vale e Petrobras, ajudaram a 
puxar a valorização do índi-
ce. “O setor bancário também 
aproveitou o momento de alta 
para reajustar a diferença en-
tre preço e lucro”, avaliou Al-
ves. A maior recuperação do 
setor veio do Bradesco, que 
teve ganhos de 14% no mês.

A maior alta, no entanto, 
ficou novamente com os pa-
péis da Cielo. A companhia 
segue em tendência de valo-
rização desde o início do ano, 
intensificada pelos resulta-
dos do 1º trimestre, quando 
a Cielo teve lucro líquido de 
R$ 184,6 milhões. O resul-
tado surpreendeu, e analistas 
revistaram suas projeções. 
Após o balanço, o JPMorgan 
recomendou a compra das 
ações da Cielo pela primeira 
vez desde 2016.

Na ponta oposta, as ações 

ligadas ao varejo e ao setor 
de tecnologia estiveram mais 
uma vez entre as mais penali-
zadas. “São empresas que so-
freram bastante no início do 
mês com a preocupação de 
que os juros subissem mais 
que o esperado. Existe difi-
culdade em conceder crédito, 
em lidar com alavancagem”, 
avaliou Gustavo Cruz, estra-
tegista da RB Investimentos.

A maior queda ficou com 
a Hapvida, que decepcionou 
os investidores com seu re-
sultado do primeiro trimes-
tre. Uma das principais de-
cepções foi o Ebitda (lucro 
antes de juros impostos de-
preciação e amortização) de 
R$ 206,6 milhões de reais – 
64,5% abaixo do consenso de 
mercado da Bloomberg, que 
era de R$ 583,9 milhões.

BizNews

O Banco Inter 
(BIDI11), que 
está de saída 

da bolsa de valores brasileira, 
movimentou um volume de 
R$ 1,13 bilhão com as suas 
opções de cash-out – quando 
o acionista prefere receber o 
valor das suas ações em di-
nheiro. A informação foi di-
vulgada em Comunicado ao 
Mercado arquivado na Co-
missão de Valores Mobiliá-
rios (CVM).

Os acionistas do Banco 
Inter tinham que informar se 
prefeririam receber BDRs ou 
dinheiro no lugar das ações 
BIDI11 ou BIDI4 que serão 
deslistadas, já que a fintech 
migrará a sua base societá-
ria para os Estados Unidos, 
negociando seus papéis na 
Nasdaq.

Quem não decidiu entre 
as duas opções automatica-
mente receberá o BDR do 
Banco Inter, já que o cash-out 
tinha um volume máximo de 

limite de 10% do capital cir-
culante.

O valor que foi movimen-
tado com as opções de cash-
-out foram justamente esses 
10%, segundo levantamento 
da companhia, atingindo as-
sim o limite.

Segundo o Inter, até o fim 
da Reorganização Societária, 
“será vedada a negociação, 
pelos Acionistas Legitima-
dos, das ações de emissão 
do Inter por eles detidas que 
tenham sido validamente alo-
cadas à Opção Cash-Out“.

A opção de cash-out foi 
disponibilizada apenas para 
donos de ações em custódia. 
Quem adquiriu os papéis no 
pregão seguinte já não teve 
direito a essa opção.

O Banco Inter pagou o 
cash-out com base na média 
ponderada dos últimos 30 
dias de negociação antes do 
anúncio, equivalente a R$ 
19,35 por unit.

Entenda o que está acon-

tecendo com as ações do 
Banco Inter

A fintech retomou recen-
temente os planos de sair da 
bolsa brasileira – com aval 
dos acionistas em assembleia. 
Em 2021 o banco tentou mi-
grar para a Nasdaq, mas sem 
sucesso.

Na assembleia, a maioria 
(mais de 85%) dos acionistas 
do Banco Inter optou pela lis-
tagem na Nasdaq, incluindo 
uma reorganização societária.

Com a operação feita, to-
das as ações do Banco Inter 
deixarão de ser negociadas na 
bolsa de valores brasileira e 
estarão disponíveis somente 
na Nasdaq.

Assim, o investidor bra-
sileiro poderá utilizar BDRs, 
como ocorre com outras 
companhias listadas no exte-
rior, a exemplo da XP Investi-
mentos (XPBR31).          BizNews

Banco Inter (BIDI4) 
movimenta R$ 1,13 bilhão 

com ‘saque de ações’

A mudança de 
humor do mer-
cado com o 

universo da tecnologia, que 
destruiu nada menos do que 
US$ 9 trilhões do valor de 
mercado das empresas lista-
das na Nasdaq neste ano, co-
locou uma bomba relógio no 
colo de diversos fundadores 
de startups. Depois do ajuste 
de preços nas empresas aber-
tas, a correção nas privadas 
que fizeram rounds de capta-
ção com valuations astronô-
micos parece inevitável.

E, nessa hora, o que nin-
guém conta é que ver o valor 
de tela derreter por um pe-
ríodo pode ser o menor dos 
problemas que um fundador 
pode enfrentar. Ser empresa 

listada, para ele, pode ser so-
lução — e não um problema, 
ainda que não seja agradável. 
Para se ter uma ideia do ta-
manho do ajuste que está por 
vir, a fintech sueca Klarna, 
famosa por levar o crediário 
digital para a Europa, com o 
buy now, pay latter, pode so-
frer um dow round de US$ 15 
bilhões.

As informações são do 
Wall Street Journal. A com-
panhia captou recursos no 
ano passado avaliada a US$ 
45,6 bilhões e, tudo indica 
que para levantar US$ 1 bi-
lhão agora, teria de aceitar 
um preço US$ 30 bilhões — 
mesmo tentando emplacar 
US$ 50 bilhões de valor.

BizNews

A perda de US$ 9 tri na 
Nasdaq e a bomba-relógio 
nas startups

Cielo, Hapvida, Magalu: 10 maiores 
altas e baixas do Ibovespa em maio

Investimentos
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Tecnologia

O plano de ins-
talar uma câ-
mera no Apple 

Watch parece não ter sido 
abandonado pela Maçã. Uma 
nova patente registrada pela 
empresa nos dá uma ideia de 
como o recurso poderia fun-
cionar em futuras versões do 
relógio inteligente.

Conforme o documento 
listado pelo Escritório de Pa-
tentes e Marcas Registradas 
dos Estados Unidos, uma das 
possibilidades é a instala-
ção do sensor fotográfico na 
coroa digital do smarwatch. 
Isso permitiria tirar fotos de 
outras pessoas enquanto o 
wearable permanece no pulso 
esquerdo ou fazer uma selfie 
se utilizá-lo na mão direita.

A patente cita ainda a op-
ção de remover o relógio ou 

a sua caixa para captar uma 
cena. Também é mencionada 
a presença de um “emissor 
de luz” no gadget, que teria 
função dupla, atuando como 
flash e detector para o moni-
toramento da saúde.

E não é só na Digital 
Crown que a lente poderia 
aparecer, de acordo com o 
relatório. A gigante de Cuper-
tino comenta a possibilidade 
de instalação da câmera na 
traseira do Apple Watch, po-
sição que exigiria a retirada 
do dispositivo, do pulso, para 
a captação das imagens.

Questões a resolver:
A patente do Apple Wat-

ch com câmera na coroa digi-
tal mostra que a funcionalida-
de pode chegar em breve ao 
dispositivo. Mas para tanto, 
a big tech precisará resolver 

alguns problemas, como a di-
ficuldade de se instalar uma 
lente na Digital Crown.

O documento não de-
talha como isso será feito, 
mas um dos responsáveis 
pela patente é o pesquisador 
Tyler S. Bushnell. Em um 
trabalho anterior, ele desen-
volveu uma versão renovada 
da coroa, com área sensível 
ao toque em vez do aparato 
mecânico de movimento, que 
abriria espaço para a instala-
ção do sensor.

Questões sobre privaci-
dade também foram levanta-
das, pois a câmera minúscula 
poderia ser usada para regis-
tros sem autorização. Sobre 
isso, o documento não traz 
nenhuma informação.

André Luiz Dias Gonçalves/TecMundo

Existe uma corrida 
pela evolução das 
câmeras de celula-

res atualmente, e esses apare-
lhos, no geral, podem superar 
as câmeras DSLR tradicio-
nais em cerca de três anos. 
Quem fez essa previsão foi 
Terushi Shimizu, presidente e 
CEO da Sony Semiconductor 
Solutions.

De acordo com o execu-
tivo da Sony, as câmeras de 
celular devem superar a qua-
lidade de imagens ILC (cap-
turadas via câmera de lente 
intercambiável) até 2024. É 
importante salientar que a 
sigla ILC inclui as câmeras 
mirrorless e as mais antigas 
DSLR.

Alguns dos motivos cita-
dos para esse triunfo seriam o 
aprimoramento contínuo da 

saturação quântica e do pro-
cessamento via Inteligência 
Artificial. A Sony acredita 
que os sensores equipados 
em smartphones topo de linha 
irão dobrar em dois ou três 
anos, dando espaço para as 
fabricantes implementarem 
modos Super HDR aprimora-
dos e zooms com combinação 
ótica dobrada que utilizam al-
goritmos de IA melhorados. 
Avanços semelhantes tam-
bém estariam chegando para 
a gravação de vídeo, levando 
em consideração o suporte 
para vídeos 8K e “técnicas de 
vídeo computacional”.

As previsões sobre o fim 
das câmeras DSLR não são 
recentes. Marcas de desta-
que como Canon e Nikon, 
inclusive, vem descontinu-
ando alguns de seus modelos 

nesse formato, como a Nikon 
D3500. Mas, no caminho 
contrário, a Sony destaca que 
câmeras de celular ainda tem 
um longo caminho pela fren-
te - lembrando que, de acor-
do com dados da Statista, a 
empresa é responsável pelo 
abastecimento de 42% do 
mercado global de sensores 
de imagem para telefones.

Não é possível saber se 
essa alta de status fotográfico 
dos celulares acontecerá de 
fato até 2024, já que tanto a 
tecnologia de sensores quan-
to de smartphones ainda apre-
sentam limites. No entanto, a 
Sony parece bastante moti-
vada para tornar o mercado 
de câmeras mais competitivo 
nos próximos anos.

 Saori Antonioli Almeida/TecMundo

Celulares podem ‘matar’ câmeras DSLR e mirrorless até 2024

O TikTok está 
testando um 
novo formato 

de feed minimalista que per-
mite aos usuários navegarem 
pelos conteúdos sem os bo-
tões e demais elementos na 
interface. O “Clear Mode” foi 
identificado pela primeira vez 
por Matt Navarra, ex-editor 
do The Next Web, e confir-
mado pelo TikTok para o site 
TechCrunch.

Segundo a empresa, a 
novidade visa entregar uma 
experiência sem distrações, 
eliminando nomes de usuá-
rios, legendas, informações 
de áudio e demais informa-
ções que podem cobrir partes 
importantes do vídeo.

Ainda não há previsão 

para o lançamento do recurso 
amplamente, visto que ainda 
está em desenvolvimento. 
Além disso, o TikTok pode 
simplesmente não implemen-
tar o novo feed, dependendo 
de como coleta as informa-
ções de seus usuários — como 
pontua site Engadget.

Somente alguns usuários 
selecionados puderam expe-
rimentar o novo recurso. Se 
você se inscreveu para o teste 
e quer saber se a novidade já 
está disponível, basta manter 
o dedo selecionado no feed 
até que o menu inferior apa-
reça. O botão “clear mode” 
deverá estar como a segunda 
opção.

Giovana Pignati/TecMundo

TikTok testa feed que 
esconde botões durante 
exibição de vídeos

Apple Watch pode ganhar câmera na 
coroa digital
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Publicidade Legal

Baryon Empreendimentos e
Participações S.A.

(em fase de organização)
Ata de Assembleia Geral de Constituição

1. Data, hora e local: No dia 13/10/2021, às 16:00 horas, na Rua Padre Luciano, 97 – 
Jardim França, São Paulo-SP. 2. Presença: A totalidade dos subscritores do capital 
social inicial da Companhia em organização, a saber, Gabriela Albuquerque Pace e 
Edson Vicente da Silva Filho. 3. Mesa: Presidente: Edson Vicente da Silva Filho; Secre-
tária: Gabriela Albuquerque Pace. 4. Convocação: Dispensada a convocação prévia 
consoante ao disposto no § 4º do artigo 124 da Lei nº 6.404/76. Ordem do dia: Discu-
tir e deliberar sobre: (i) a constituição de uma sociedade por ações fechada sob a 
denominação Baryon Empreendimentos e Participações S.A.; (ii) a aprovação do 
projeto do Estatuto Social que regerá os atos da Companhia; (iii) a eleição dos mem-
bros da Diretoria da Companhia; e (iv) outros assuntos de interesse. 5. Deliberações: 
6.1 Aprovar a constituição de uma sociedade anônima sob a denominação de Baryon 
Empreendimentos e Participações S.A. com Sede e Foro em São Paulo-SP, na Rua 
Padre Luciano, 97 – Jardim França. 6.2 Aprovar o capital social inicial de R$ 750,00, 
representado por 750 ações ordinárias nominativas, sem valor nominal, ao preço de 
emissão de R$ 1,00 cada uma, totalmente subscritas neste ato. O Capital está integra-
lizado em 10%, tendo sido constatada a realização em dinheiro, de R$ 75,00 deposi-
tados em conta vinculada no Banco Bradesco S/A., nos termos dos artigos 80, III e 81 
da Lei nº 6404/76, tudo de acordo com os Boletins de Subscrição e o Recibo de 
Depósito que constituem os documentos nºs. 01 e 02 anexos a Ata a que se refere esta 
Assembleia de Constituição. 7 Aprovar o projeto de Estatuto Social da Companhia, cuja 
redação consolidada constitui o documento nº 03 anexo à ata a que se refere esta 
Assembleia de Constituição, dando-se assim por efetivamente constituída a Baryon 
Empreendimentos e Participações S.A. em razão do cumprimento de todas as for-
malidades legais. 8 Eleger o Sr. Edson Vicente da Silva Filho, RG nº 48.351.732-X 
(SSP-SP) e CPF nº 366.209.668.45, para o cargo de Diretor Presidente, e a Sra. 
Gabriela Albuquerque Pace, RG nº 44.072.471-5 SSP-SP e CPF nº 352.021.748-10, 
para o cargo de Diretora sem designação específica, ambos com mandato de 2 anos, 
os quais declaram não estarem incursos em nenhum dos crimes previstos em lei que 
os impeçam de exercer atividade mercantil, e ato contínuo tomaram posse mediante 
termo lavrado e arquivado na sede da Companhia. 9. Autorizar a lavratura da ata a que 
se refere esta Assembleia na forma sumária, nos termos do artigo 130, do § 1º da Lei 
6404/76. 6. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, lavrou-se a ata a que se refere 
esta Assembleia, que foi aprovada pela unanimidade dos subscritores da Companhia. 
7. Acionistas: Gabriela Albuquerque Pace e Edson Vicente da Silva Filho. Certifico que 
a presente Ata é cópia fiel da via lavrada em livro próprio. São Paulo, 13/10/2021. Edson 
Vicente da Silva Filho – Presidente; Gabriela Albuquerque Pace – Secretária. Estatuto 
Social Baryon Empreendimentos e Participações S.A. Capítulo I – Da Denomina-
ção, Sede, Foro, Prazo de Duração e Objeto. Artigo 1º – A Baryon Empreendimentos 
e Participações S.A. é uma sociedade anônima, que se regerá pelas leis e usos do 
comércio, por este estatuto social e pelas disposições legais e aplicáveis. Artigo 2º – A 
sociedade terá por objeto a) Administração de imóveis próprios, e b) Participação em 
outras sociedades civis ou comerciais, como sócia, acionista ou quotista (holding). 
Artigo 3º – A Companhia tem sede e foro na Cidade do São Paulo, Estado do São 
Paulo, Rua Padre Luciano, 97 – Jardim França, São Paulo, Estado de São Paulo, 
podendo por deliberação da Diretoria, criar e extinguir filiais, sucursais, agências, 
depósitos e escritórios de representação em qualquer parte do território nacional ou 
no exterior. Artigo 4º – Os jornais que a empresa utiliza para publicação de seus atos 
e documentos é o Diário Oficial do Estado e o jornal Data Mercantil. Artigo 5º – A 
Companhia iniciará suas atividades em 13/10/2021, e seu prazo de duração será 
indeterminado. Capítulo II – Do Capital Social e Ações. Artigo 6º – O Capital Social da 
Companhia é de R$ 750,00, dividido em 750 ordinárias todas nominativas e sem valor 
nominal. § 1º – Todas as ações da Companhia serão nominativas, facultada adoção da 
forma escritural, em conta corrente de depósito mantida em nome de seus titulares, 
junto à instituição financeira indicada pela Diretoria, podendo ser cobrada dos acionis-
tas a remuneração de que trata o § 3º do artigo 35 da lei 6.404/76. § 2º – A cada ação 
ordinária corresponde a um voto nas Assembleias Gerais. § 3º – A capitalização de 
lucros ou de reservas será obrigatoriamente efetivada sem modificação do número de 
ações. O grupamento e o desdobramento de ações são também expressamente 
proibidos, exceto se previamente aprovado em Assembleia Especial, por acionistas 
representando a maioria das ações ordinárias. § 4º – Poderão ser emitidas sem direito 
de preferência para os antigos acionistas, ações, debêntures ou partes beneficiárias 
conversíveis em ações e bônus de subscrição cuja colocação seja feita por uma das 

formas previstas no artigo 172 da Lei 6.404/76, desde que a eliminação do direito de 
preferência seja previamente aprovada em Assembleia especial, por acionistas repre-
sentando a maioria das ações ordinárias. § 5º – A alteração deste Estatuto Social na 
parte que regula a diversidade de espécies e/ou classes de ações não requererá a 
concordância de todos os titulares das ações atingidas, sendo suficiente a aprovação 
de acionistas que representem a maioria tanto do conjunto das ações com direito a 
voto, quando de cada espécie ou classe. § 6º – A emissão de debêntures conversíveis, 
bônus de subscrição, outros títulos ou valores mobiliários conversíveis em ações e 
partes beneficiárias, estas conversíveis ou não, bem como a outorga de opção de 
compra de ações dependerá da prévia aprovação de acionistas representando a 
maioria das ações de cada espécie ou classe de ações. Artigo 7º – Os certificados 
representativos das ações serão sempre assinados por dois Diretores, ou mandatários 
com poderes especiais, podendo a Companhia emitir títulos múltiplos ou cautelas. § 
Único – Nas substituições de certificados, bem como na expedição de segunda via de 
certificados de ações nominativas, será cobrada uma taxa relativa aos custos incorridos. 
Artigo 8º – O montante a ser pago pela Companhia a título de reembolso pelas ações 
detidas por acionistas que tenham exercido direito de retirada, nos casos autorizados 
por lei, deverá corresponder ao valor econômico de tais ações, a ser apurado de acordo 
com o procedimento de avaliação aceita pela Lei nº 9.457/97, sempre que tal valor for 
inferior ao valor patrimonial apurado de acordo com o artigo 45 da Lei nº 6.404/76. 
Artigo 9º – A Companhia só registrará a transferência de ações se forem observadas 
as disposições pertinentes do Acordo de Acionistas, desde que esteja arquivado em 
sua sede. Capítulo III – Da Administração. Artigo 10º – A companhia será administrada 
por uma Diretoria, composta por 2 Diretores, sendo um Diretor – Presidente e um 
Diretor sem designação específica, residentes no País, acionistas ou não, eleitos e 
destituíveis pela Assembleia Geral, observado o disposto neste Estatuto. § 1º – O 
mandato da Diretoria será de 02 anos, permitida a reeleição, sendo o mandato prorro-
gado, automaticamente, até a eleição e posse dos respectivos substitutos. § 2º – A 
investidura dos Diretores far-se-á mediante termo lavrado no livro de “Atas das Reuniões 
da Diretoria”. Os Diretores reeleitos serão investidos nos seus cargos pela própria 
Assembleia Geral, dispensadas quaisquer outras formalidades. § 3º. – Em caso de 
vaga, será convocada a Assembleia Geral para eleição do respectivo substituto, que 
completará o mandato do Diretor substituído, com observância dos direitos de eleição 
em separado previstos no § 2º do artigo 5º deste Estatuto. § 4º – Em suas ausências 
ou impedimentos eventuais, os Diretores serão substituídos por quem vierem a indicar. 
§ 5º – Compete a Diretoria conceder licença aos Diretores, sendo que esta não poderá 
exceder a 30 dias, quando remunerada. § 6º – A remuneração dos Diretores será fixada 
pela Assembleia Geral, em montante global ou individual, ficando os Diretores dispen-
sados de prestar caução em garantia de sua gestão. Artigo 11º – A Diretoria terá plenos 
poderes de administração e gestão dos negócios sociais, para a prática de todos os 
atos e realização de todas as operações que se relacionarem com o objeto social, 
observado o disposto neste Estatuto. § 1º – Além das demais matérias submetidas a 
sua apreciação por este Estatuto, compete à Diretoria, reunida em colegiado: a) Fixar 
a orientação geral dos negócios da Companhia; b) Fiscalizar a gestão dos Diretores, 
examinarem, a qualquer tempo, os livros e papéis da Companhia, solicitar informações 
sobre contratos celebrados ou em vias de celebração, e quaisquer outros atos; c) 
Manifestar-se previamente sobre os relatórios, contas e orçamentos e propostas ela-
boradas pelos Diretores para apresentação à Assembleia Geral; e d) Distribuir entre 
os membros da Diretoria, a verba global dos Diretores, fixarem em Assembleia Geral, 
se for o caso. § 2º. – A Diretoria reunir-se-á preferencialmente na Sede Social, sempre 
que convier aos interesses sociais, por convocação escrita, com indicação circunstan-
ciada da ordem do dia, subscrita pelo Diretor Presidente, com antecedência mínima 
de 3 dias, exceto se a convocação e/ou o prazo forem renunciados, por escrito, por 
todos os Diretores. § 3º – A Diretoria somente se reunirá com a presença de, no mínimo, 
2 Diretores, considerando-se presente o Diretor que enviar voto escrito sobre as maté-
rias objeto da ordem do dia. § 4º – As decisões da Diretoria serão tomadas pelo voto 
favorável da maioria de seus membros presentes à reunião. § 5º – As reuniões da 
Diretoria serão objeto de atas circunstanciadas, lavradas em livro próprio. Artigo 12º 
– Os Diretores terão a representação ativa e passiva da Companhia, incumbindo-lhes 
executar e fazer executar, dentro das respectivas atribuições, as deliberações tomadas 
pela Diretoria e pela Assembleia Geral, nos limites estabelecidos pelo presente Estatuto. 
Artigo 13º – A Companhia somente poderá assumir obrigações, renunciar a direitos, 
transigir, dar quitação, alienar ou onerar bens do ativo permanente, bem como emitir, 
garantir ou endossar cheques ou títulos de crédito, mediante instrumento assinado pelo 
Diretor Presidente, isoladamente, por 2 Diretores, em conjunto, por 1 Diretor e 1 man-
datário ou, ainda, por 2 mandatários, constituídos especialmente para tal, observados 
quanto à nomeação de mandatários o disposto no § 1º deste artigo. § 1º – Os instru-
mentos de mandato outorgados pela Companhia serão sempre assinados pelo Diretor 

Presidente, isoladamente, ou por 2 Diretores, devendo especificar os poderes conce-
didos e terão prazo certo de duração, limitado há um ano, exceto no caso de mandato 
judicial, que poderá ser por prazo indeterminado. § 2º – Excepcionalmente, a Compa-
nhia poderá ser representada nos atos a que se refere o Caput deste artigo mediante 
a assinatura isolada de um Diretor ou de um mandatário, desde que haja, em cada 
caso específico, autorização expressa da Diretoria. Capítulo IV – Assembleia Geral. 
Artigo 14º – A Assembleia Geral reunir-se-á, ordinariamente, dentro dos 4 meses 
subseqüentes ao término do exercício social para fins previstos em lei e, extraordina-
riamente, sempre que os interesses sociais assim o exigirem. § 1º – A Assembleia Geral 
poderá ser convocada, na forma da lei, por quaisquer 2 Diretores e será presidida pelo 
Diretor Presidente, que designará um ou mais secretários. § 2º – As deliberações da 
Assembleia Geral, ressalvadas as exceções previstas em lei, e neste estatuto, serão 
tomadas por maioria de votos, não se computando os votos em branco. § 3º – Os 
acionistas poderão ser representados nas Assembleias Gerais por mandatários nomea-
dos na forma do § 1º do artigo 126 da Lei 6.404/76, devendo os respectivos instrumen-
tos de mandato ser depositados, na sede social, com 03 dias de antecedência da data 
marcada para realização da Assembleia Geral. Capítulo V – Conselho Fiscal. Artigo 
15º – O Conselho Fiscal da Companhia, que não terá caráter permanente, somente 
será instalado quando por solicitação dos acionistas na forma da Lei, e será composto 
por 3 membros efetivos e 3 membros suplentes, acionistas ou não, eleitos pela Assem-
bleia geral em que for requerido o seu funcionamento. § 1º.– Os membros do Conselho 
Fiscal, quando em exercício, terão direito a remuneração a ser fixada pela Assembleia 
Geral que os eleger. § 2º – As deliberações do Conselho Fiscal serão tomadas por 
maioria de votos e lançadas no livro próprio. Capítulo VI – Exercicio Social e Lucros. 
Artigo 16º – O exercício social terminará no dia 02 de março de cada ano. Ao fim de 
cada exercício a Diretoria fará elaborar, com base na escrituração mercantil, as demons-
trações financeiras previstas em Lei, observadas as normas então vigentes, as quais 
compreenderão a proposta de destinação do lucro do exercício. Artigo 17º – Do resul-
tado apurado no exercício, após a dedução dos prejuízos acumulados, se houver, 5% 
serão aplicados na constituição da reserva legal, a qual não excederá o importe de 
20% do capital social. Do saldo, ajustado na forma do artigo 202 da Lei nº 6.404/76, 
se existente, 25% serão atribuídos ao pagamento do dividendo mínimo obrigatório. § 
1º – Atribuir-se-á Reserva para Investimentos, que não excederá a 80% do Capital 
Social subscrito, importância não inferior a 5% e não superior a 75% do lucro líquido 
do exercício, ajustado na forma do artigo 202 da lei nº 6.404/76, com a finalidade de 
financiar a expansão das atividades da Companhia e/ou de suas empresas controladas 
e coligadas, inclusive através da subscrição de aumentos de capital, ou a criação de 
novos empreendimentos. § 2º – O saldo do lucro líquido ajustado, se houver, terá a 
destinação que lhe for atribuída pela Assembleia Geral. Artigo 18º – Os dividendos 
atribuídos aos acionistas serão pagos nos prazos da lei, somente incidindo correção 
monetária e/ou juros se assim for determinado pela Assembleia Geral, e, se não 
reclamados dentro de 3 anos contados da publicação do ato que autorizou sua distri-
buição, prescreverão em favor da Companhia. Artigo 19º – A Companhia poderá 
levantar balanços semestrais, ou em períodos menores, e declarar, por deliberação da 
Assembleia Geral, dividendos à conta de lucros apurado nesses balanços, por conta 
do total a ser distribuído ao término do respectivo exercício social, observadas as 
limitações previstas em lei. § 1º – Ainda por deliberação da Assembleia Geral, poderão 
ser declarados dividendos intermediários, à sua conta de lucros acumulados ou de 
reservas de lucros existentes no último balanço levantado, inclusive à conta da reserva 
para Investimentos a que a que se refere o § 1º do artigo 16. § 2º – Também, mediante 
decisão da Assembleia Geral, os dividendos ou dividendos intermediários poderão ser 
pagos a título de juros sobre o capital social. § 3º – Dividendos intermediários deverão 
sempre ser creditados e considerados como antecipação do dividendo obrigatório. 
Capítulo VII – Liquidação. Artigo 20º – A Companhia somente será dissolvida e entrará 
em liquidação por deliberação da Assembleia Geral ou nos demais casos previstos em 
lei. § 1º – À Assembleia Geral que deliberar sobre a liquidação caberá nomear o res-
pectivo liquidante e fixar-lhe a remuneração. § 2º – A Assembleia Geral, se assim 
solicitarem acionistas que representem o número fixado em lei, elegerá o Conselho 
Fiscal, para o período da liquidação. Acionistas: Gabriela Albuquerque Pace e Edson 
Vicente da Silva Filho. Certifico que a presente Ata é cópia fiel da via lavrada em livro 
próprio. São Paulo, 13/10/2021. Edson Vicente da Silva Filho – Presidente; Gabriela 
Albuquerque Pace – Secretaria. Visto do Advogado. Junta Comercial do Estado de São 
Paulo. Certifico o registro sob o NIRE 35.300.587.057 em 22/02/2022. Gisela Simiema 
Ceschin – Secretária Geral.

Com PIB e exterior positivo, Ibovespa sobe quase 1%, no maior nível desde 20/4

A leitura sobre o 
Produto Interno 
Bruto (PIB) do 

primeiro trimestre no Brasil 
melhorou, ainda que mar-
ginalmente, as expectativas 
de crescimento para o ano, 
contribuindo para o avan-
ço visto no Ibovespa desde 
a manhã, que se acentuou à 
tarde em paralelo às referên-
cias de Nova York, também 
em sucessivas máximas de 
sessão no período vesperti-
no. Ao fim, no maior nível de 
fechamento desde 20 de abril 
(114.343,78), o índice da B3 
mostrava ganho de 0,93%, 
aos 112.392,91 pontos, en-
tre mínima de 111.218,20 e 
máxima de 112.708,96, sain-
do de abertura a 111.363,07 
pontos. Moderado, o giro 
financeiro foi de R$ 24,5 bi-
lhões. Na semana, o Ibovespa 
ganha 0,40%, e 0,94% nestas 
duas primeiras sessões de ju-
nho – no ano, sobe 7,22%.

“O PIB brasileiro cres-
ceu 1% no 1T22, abaixo de 
1,2% esperado. A principal 
contribuição para a surpre-
sa negativa do lado da ofer-
ta veio do setor de serviços 

e, do lado da demanda, veio 
do consumo das famílias”, 
aponta Igor Barenboim, só-
cio e economista-chefe da 
Reach Capital. “Com o dado 
de hoje, se o PIB crescer 
zero nos próximos trimes-
tres do ano, fechamos o ano 
com crescimento de 1,5%. 
Esperamos que o PIB cresça 
no 2T22 com a continuação 
da reabertura da economia, 
retomada do emprego, libe-
ração do FGTS e antecipa-
ção do 13º salário do INSS.”

“A partir do terceiro tri-
mestre esses impulsos devem 
arrefecer e o juro alto come-
çar a pesar mais. Com isso es-
peramos um crescimento de 
1,9% para o ano fechado de 
2022”, acrescenta o econo-
mista-chefe da Reach Capital.

Por sua vez, o BNP Pa-
ribas elevou projeção para 
o crescimento econômico 
do Brasil na esteira do Pro-
duto Interno Bruto do pri-
meiro trimestre, indicando 
uma melhor recuperação. A 
estimativa é que o PIB fe-
chado do ano cresça 1,5%, 
e não mais caia 0,5% como 
previsto anteriormente. No 

entanto, a expectativa para 
o PIB de 2023 foi mantida 
em variação zero pelo BNP.

Para o Barclays, embora 
a análise seja “mais construti-
va” em relação ao crescimen-
to no primeiro semestre deste 
ano, a postura cada vez mais 
restritiva do Banco Central é 
um contrapeso para a segun-
da metade de 2022. Em rela-
tório, o banco aponta que a 
pressão sobre o núcleo da in-
flação pode levar a Selic para 
um patamar ainda mais alto 
que o estimado nesta quin-
ta pelo banco, em 13,25%, 
reporta a jornalista Barbara 
Nascimento, do Broadcast, 
sistema de notícias em tem-
po real do Grupo Estado.

“Ainda que abaixo do 
esperado, o dado (do PIB) 
parece ter agradado o merca-
do, com o Ibovespa, em dia 
otimista, acompanhando as 
bolsas mundiais e retomando 
a alta. O avanço do minério 
de ferro manteve aquecida a 
demanda pelos papéis do se-
tor de siderurgia e mineração, 
que negociam com múltiplos 
atrativos, e responderam por 
mais um pregão de ganhos”, 

observa Leandro De Checchi, 
analista da Clear Corretora.

Nos Estados Unidos, 
o apetite por risco visto na 
quinta-feira decorreu em par-
te da expectativa para o rela-
tório oficial sobre o trabalho, 
na sexta-feira, do qual parte 
do mercado financeiro aguar-
da “uma demanda de mão de 
obra mais fria, o que pode ali-
viar um pouco as preocupa-
ções com a inflação”, aponta 
em nota Edward Moya, ana-
lista da Oanda em Nova York.

Outro destaque do dia 
no exterior foi a reunião da 
Opep+, com resultado não 
muito distante do esperado, 
sem efeito adicional sobre os 
preços da commodity. “Os 
sauditas conseguiram nova-
mente. Aumentaram as metas 
de produção sem provocar 
um colapso nos preços do 
petróleo. O mercado ainda 
permanecerá apertado, dado 
que o aumento da produção é 
modesto. As altas para julho 
e agosto serão 50% maiores, 
com 648.000 bpd. O plano 
original, de 430.000 bpd de 
(aumento da) produção, não 
estava fazendo o trabalho. 

Com a situação da covid-19 
na China e a flexibilização 
dos bloqueios, foi fácil jus-
tificar um aumento nesta 
reunião”, conclui o analista.

Assim, as cotações do 
petróleo mostraram varia-
ção comportada nesta quin-
ta-feira, pouco acima de 1% 
de ganho, com o Brent para 
agosto na faixa de US$ 117,6 
por barril. Ainda assim, o dia 
foi mais uma vez negativo 
para as ações de Petrobras 
(ON -0,93%, PN -0,87%), 
com a incerteza sobre a sus-
tentabilidade da política de 
paridade internacional de 
preços, que já vinha em es-
paçamento em razão das 
pressões políticas em mo-
mento de inflação em alta e 
de aproximação das eleições.

Nesta quinta, a Petrobras 
anunciou reajuste de 11,4% 
no preço do querosene de 
aviação (QAV) em relação 
a maio, segundo dados da 
empresa compilados pela 
Associação Brasileira das 
Empresas Aéreas (Abear). 
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Publicidade Legal

Geração Bioeletricidade Santa Candida I Ltda.
CNPJ/ME nº 12.990.881/0001-14 – NIRE 35.231.479.106

Ata de Reunião de Sócios realizada em 21 de dezembro de 2021
1. Data, Local, Horário: No dia 21/12/2021, na sede social da sociedade, na Fazenda Santa Candida, 
S/N, Bocaina-SP, às 15:00 horas. 2. Presença: Dispensada a convocação, face à presença dos sócios 
representando a totalidade do capital social da Geração Bioeletricidade Santa Candida I Ltda., a 
saber: (a) Geração Bioeletricidade Holding S.A., sociedade anônima com sede na cidade do Rio de 
Janeiro-RJ, CNPJ/MF nº 15.012.353/0001-89, NIRE 3330032335-0, neste ato representada por seus 
Diretores Carlos Gustavo Nogari Andrioli, RG nº 4738468-0, expedida pela SSP/PR, e CPF/MF nº 
861.403.379-68 e Nilton Leonardo Fernandes de Oliveira, RG nº 10.341.661-6, emitida pelo SSP/
RJ, e CPF/MF nº 071.000.747-70; e (b) Tangará Energia S.A. (incorporadora da São João Energética 
S.A., conforme incorporação ocorrida em 01/10/2021), sociedade anônima com sede na cidade do Rio 
de Janeiro-RJ, CNPJ/MF nº 03.573.381/0001-96, NIRE 3330032513-1, neste ato representada por seus 
Diretores Carlos Gustavo Nogari Andrioli e Nilton Leonardo Fernandes de Oliveira, ambos acima 
qualificados. 3. Mesa: Foi escolhido para presidir os trabalhos o Sr. Carlos Gustavo Nogari Andrioli e 
para secretariá-los a Srta. Stephanie de Barros Brigido. 4. Ordem do Dia: (i) aprovar as contas dos 
administradores, examinar, discutir e votar as Demonstrações Financeiras da Sociedade relativas ao 
exercício social encerrado em 31.12.2020 (Anexo I); (ii) eleger e reeleger os diretores da Sociedade; 
(iii) fixar o valor da remuneração global anual dos Diretores; (iv) reduzir o capital da Sociedade; (v) 
alterar os jornais nos quais a Companhia deverá realizar as publicações exigidas por lei; (vi) outros 
assuntos de interesse social. 5. Deliberações: Por unanimidade de votos e sem quaisquer restrições, 
deliberaram o quanto segue: 5.1. Após exame e discussões, aprovar integralmente, nos termos do 
artigo 1.078 da Lei nº 10.406, de 10/01/2002 e da Cláusula Oitava, inciso I do Contrato Social, as 
contas dos administradores e as demonstrações financeiras da Sociedade relativas ao exercício social 
encerrado em 31/12/2020 (Anexo I). 5.2. Consignar que não há lucros a distribuir aos quotistas, refe-
rente ao exercício social encerrado em 31/12/2020, tendo em vista a inexistência de lucros apurados 
nesse período, conforme demonstrações financeiras acima aprovadas. 5.3. Para compor a Diretoria 
da Sociedade, eleger o Sr. (iii) Flavio Martins Ribeiro, RG nº 7696206, expedida pelo SSP/MG, e 
CPF/MF nº 035.898.606-00, para ocupar o cargo de Diretor sem designação específica; reeleger 
os Srs.: (i) Nilton Leonardo Fernandes de Oliveira, RG nº 10.341.661-6, expedida pelo SSP/RJ, e 
CPF/MF nº 071.000.747-70, para o cargo de Diretor Presidente; (ii) Carlos Gustavo Nogari Andrioli, 
RG nº 4738468-0, expedida pela SSP/PR, e CPF/MF nº 861.403.379-68, para o cargo de Diretor 
Vice-Presidente; todos com prazo de gestão de até 01 ano a contar da assinatura desta Reunião de 
Sócios, e em conformidade com a Cláusula Decima Primeira do Contrato Social. 5.3.1. Consignar que 
o diretor Gustavo Fischer Sbrissia, reeleito na Reunião de Sócios da Sociedade realizada 03/02/2020, 
não foi reeleito para compor a diretoria da Sociedade. 5.3.2. Tomar conhecimento da renúncia ao cargo 
de membro da Diretoria da Companhia apresentado em 27/04/2020, pelo Sr. Kleber Ribeiro Cosenza, 
eleito em Reunião de Sócios realizada em 03/02/2020, registrando votos de louvor e agradecimento 
por toda sua dedicação e pelos serviços prestados à Companhia. 5.3.2. Os Sócios declaram que 
diretores, ora eleitos, não estão impedidos, por lei especial, de exercer a administração da Sociedade 
e nem condenados ou sob efeitos de condenação, a pena que vede, ainda que temporariamente, o 
acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, 
peculato; ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra as normas de 
defesa da concorrência, contra as relações de consumo, a fé pública ou a propriedade. A formaliza-
ção da referida eleição se dará mediante assinatura do termo de posse lavrado no livro de atas da 
administração, nos prazos e normas previstos no Artigo 1.062 do Código Civil e na Clausula Decima 
Primeira, parágrafo segundo do Contrato Social. 5.4. Os sócios quotistas discutiram e aprovaram, por 
unanimidade e sem ressalvas, a redução do capital social da Sociedade no valor de R$ 3.000.000,00 
nos termos do artigo 1.082, inciso II, do Código Civil Brasileiro, por considerá-lo excessivo em relação 
ao objeto social da Sociedade, com o consequente cancelamento de 3.000.000 de quotas de emissão 
da Sociedade. 5.5. Em virtude da deliberação 5.4 acima, o capital social da Sociedade será reduzido 
de R$ 43.227.273,00 para R$ 40.227.273,00; e o número de quotas será reduzido de 43.227.273 
quotas para 40.227.273 quotas. 5.6. Registrar que o valor da redução de capital da Sociedade acima 
aprovada será distribuído, em dinheiro, aos sócios quotistas, na proporção de sua participação no 
capital social, nos seguintes valores:
Quotistas Qtde de Quotas % Lucros (em R$)
Geração Bioeletricidade Holding S.A. 40.227.272 99,9999975 2.999.999,92
Tangará Energia S.A. 1 0,0000025 0,08
Total 40.227.273 100 3.000.000,00
5.6.1. Registrar que a sócia Tangará Energia S.A. manifestou sua renúncia à parcela que lhe cabe 
em favor da sócia Geração Bioeletricidade Holding S.A. 5.7. Em razão da deliberação aprovada no 
item 5.4 acima, a cláusula 5ª do contrato social da Sociedade passa a vigorar com a seguinte redação: 
“Cláusula 5ª – O capital social, totalmente integralizado e expresso em moeda corrente nacional, é de R$ 
40.227.273,00, dividido em 40.227.273 quotas, com valor nominal de R$1,00 cada, assim distribuídas 
entre os sócios:  i. Geração Bioeletrcidade Holding S.A. (CNPJ/MF sob o nº 15.012.353/0001-89) 
possui 40.227.272 quotas, no valor total de R$ 40.227.272,00; e ii. Tangará Energia S.A. (CNPJ/MF 
sob o nº 03.573.381/0001-96) possui 1 quota, no valor total de R$1,00.” Parágrafo único. A respon-
sabilidade de cada sócio é restrita ao valor das suas quotas, mas todos respondem solidariamente 
pela integralização do capital social.” 6. Fixar em R$ 12.000,00 a remuneração global dos membros da 
administração da Sociedade até a realização da Reunião de Sócios que apreciará as contas relativas 
ao exercício social findo em 31/12/2021. 7. Em razão da entrada em vigor, em 1° de janeiro de 2022, 
das alterações às normas de publicação previstas na Lei 13.818 de 24/04/2019, aprovar a modificação 
dos jornais onde são realizadas as publicações da Companhia, de forma que todas as publicações 
previstas em lei, a partir de 01/01/2022, deverão ser realizadas somente no “Jornal Data Mercantil”, 
nos termos do artigo 289 da Lei de Sociedades Anônimas. 8. Encerramento: Nada mais havendo a 
ser tratado, foi encerrada a reunião, da qual se lavrou a presente ata em 01 via de igual teor e forma. 
Bocaina/SP, 21/12/2021. Carlos Gustavo Nogari Andrioli – Presidente da mesa; Stephanie de Barros 
Brigido – Secretária. Geração Bioeletricidade Holding S.A., Nilton Leonardo Fernandes de Oliveira; 
Carlos Gustavo Nogari Andrioli. Tangará Energia S.A., Nilton Leonardo Fernandes de Oliveira, Carlos 
Gustavo Nogari Andrioli.

Painco Indústria e Comércio S/A
CNPJ/ME nº 56.563.976/0001-27 –NIRE 35.300.019.482

Ata da Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária realizada em 30 de abril de 2022
Data: 30/04/2022, às 9:00 horas. Local: Rodovia Nelson Caproni s/nº, km 2,5, bairro Vitoria Perim 
Cezarino, Rio das Pedras-SP. Convocação e Quorum: Dispensada pela presença dos acionistas repre-
sentando a totalidade do Capital Social. Mesa diretora: Presidente: Antonio João Severino; Secretário: 
Carlos Alberto Severino. Publicações: Balanços: publicado Balanço de 2020 nos jornais “Diário Oficial 
Empresarial do Estado de São Paulo” edição de 17/03/2021 e “Gazeta de Piracicaba” edição de 27/03/2021 
e publicado Balanço de 2021 no jornal “Data Mercantil” edição de 23/03/2022. Ordem do Dia: a) Ordi-
nária: 1. Leitura, discussão e votação do Relatório da Diretoria, Balanço Patrimonial, Demonstração do 
Resultado dos Exercícios de 2020 e 2021; 2. Deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercicio 
social findo em 31/12/2020 e 2021 e a Distribuição de Dividendos; 3. Eleição do Conselho Fiscal; 4. Eleição 
da Diretoria. B) Extraordinária: 1. Alteração parcial do Estatuto Social. Deliberações: a) Ordinária: 
Balanço Geral: 1. Examinados, discutidos e votados o Balanço Geral e respectivas Demonstrações 
Financeiras e demais documentos dos exercícios de 2020 e 2021, verificou-se a aprovação. 2. Após 
discussão sobre o destino do Lucro Líquido dos exercícios de 2020 e 2021 e Distribuição de Dividendos, 
os acionistas resolveram manter o total do Lucro Liquido em Reserva de Lucro. 3. Eleiçao dos Membros 
do Conselho Fiscal: a Assembleia resolveu por unanimidade não instalar o Conselho Fiscal, conforme 
prevê o art.161 da Lei 6.404/76 e o Estatuto Social da empresa. 4. Eleição dos Membros da Diretoria: 
Ficou eleita a diretoria com mandato para o biênio 2022/2023 com vencimento em 31/05/2024 conforme 
prevê o Estatuto Social, como consta: Diretor Presidente: Antonio João Severino, CPF 716.892.498-20 
e RG 5.405.530; Diretores: Maria Luciane Severino Castelani, CPF 191.621.098-80 e RG 19.225.710-9; 
Daniela Beatriz Gobbo Cordeiro, CPF 167.903.438-30 e RG 11.505.543-5 e Carlos Alberto Severino, 
CPF 055.066.018-67 e RG 12.374.394. Sendo que o termo de posse consta em anexo. Fixou-se pos-
teriormente os honorários dos diretores atuantes na empresa de acordo com suas funções e no limite 
de até 350 salários mínimos. B) Extraordinária: 1. Aprovada a alteração do artigo 14 do estatuto social 
que passa a viger com a seguinte redação; “Capítulo V – Da Administração. Artigo 14. A Diretoria da 
Sociedade será composta por no minimo, quatro membros, sendo 01 Diretor Presidente e mais 3 
Diretores, acionistas ou não, residentes e domiciliados no país, com mandato de 02 anos e eleitos 
pela Assembleia Geral. Os Diretores permanecerão em seus cargos até que seus substitutos 
tomem posse, sendo permitida a reeleição. Parágrafo Primeiro. Os Diretores assumirão seus 
respectivos cargos dentro e no máximo 30 dias a contar de sua nomeação, mediante assinatura 
nos termos de posse do Livro de Atas das Reuniões da Diretoria. Parágrafo Segundo. Em caso de 
vacância no cargo de qualquer diretor, o substituto será indicado em Assembleia Geral, no prazo 
máximo de 30 dias, pelo período restante para o fim do mandato do diretor então substituído”. 
Outros Assuntos: Tomando a palavra, o presidente colocou à disposição dos acionistas para quem dela 
quisesse fazer uso, mas como nada mais houvesse a tratar, deu-se por encerrada a Assembleia, sendo 
que todas as deliberações foram tomadas por unanimidade pela Assembleia Geral. Declaração de 
desimpedimentos: Os Diretores ora eleitos declaram que não estão sendo processados e não foram 
condenados por crimes que os impeçam de exercerem atividades comerciais. Lavrada a presente ata 
e lida segue assinada por todos os presentes. Rio das Pedras, 30/04/2022. Acionistas: Antonio João 
Severino; espólio de José Severino representado por Joana Salmazzi Severino, Maria Luciane Severino 
Castelani e Márcia Cristina Severino Montagnani; JAG Participações Societárias Ltda. representada por 
Daniela Beatriz Gobbo Cordeiro; Armando Luiz Degaspari Junior; Denise Aparecida Degaspari Severino. 
Declaramos estar conforme o original. Assinaturas: Antonio João Severino – Presidente; Carlos Alberto 
Severino – Secretário. Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico o registro sob o nº 264.318/22-5 
em 24/05/2022. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Os mercados acio-
nários de Nova 
York registraram 

ganhos, nesta quinta-feira, 2. 
O quadro negativo inicial deu 
lugar a índices sem sinal úni-
co ainda pela manhã e, ao lon-
go da tarde, houve mais im-
pulso, sobretudo do Nasdaq, 
com os setores de tecnologia 
e serviços de comunicação 
entre as maiores altas diárias. 
Além disso, indicadores e de-
clarações do Federal Reserve 
(Fed, o banco central norte-a-
mericano) estiveram no radar.

O índice Dow Jones fe-
chou em alta de 1,33%, em 
33.248,28 pontos, o S&P 
500 subiu 1,84%, a 4.176,82 
pontos, e o Nasdaq avançou 
2,69%, a 12.316,90 pontos.

Em sessão volátil, as bol-
sas norte-americanas tiveram 
abertura negativa. Na agenda 
da manhã, o relatório de ge-
ração de vagas no setor priva-
do da ADP mostrou criação 
de vagas no setor privado 
de 128 mil em maio, abaixo 
do esperado por analistas.

Os pedidos de auxílio-
-desemprego caíram a 200 
mil na semana, ante previ-
são de 210 mil dos econo-
mistas, enquanto as enco-
mendas à indústria do país 
cresceram 0,3% entre março 
e abril, abaixo do esperado.

Ainda pela manhã, os 
índices oscilaram, mas vol-
taram a piorar em meio a de-

clarações do Fed. Vice-pre-
sidente do BC americano, 
Lael Brainard disse ser difícil 
argumentar por uma pausa 
no aperto monetário, dian-
te da força da inflação atual.

Houve, porém, reação ao 
longo da tarde, com várias 
máximas e o Nasdaq em des-
taque. A Oanda vê investido-
res divididos entre o temor de 
uma recessão e a possibilida-
de de que a piora na atividade 
faça o Fed moderar em sua tra-
jetória de elevação dos juros.

Ela ainda diz que alguns 
operadores acreditam que o 
payroll (dado de emprego) 
desta sexta-feira pode mos-
trar demanda por trabalho 
mais fraca, o que poderia 
“reduzir algumas das preo-
cupações com a inflação”.

Entre ações importantes, 
Apple subiu 1,68%, Amazon 
avançou 3,15% e Microsoft, 
0,79%. Alphabet também se 
saiu bem, em alta de 3,28%. 
Bancos estiveram entre as 
ações com ganhos, como 
Goldman Sachs (+0,75%), 
JPMorgan (+1,61%) e Bank 
of America (+0,66%). Bo-
eing, por sua vez, impulsio-
nou o Dow Jones, ao fechar 
em alta de 7,54% – segundo 
a Dow Jones Newswires, há 
relatos de que a empresa pode 
receber uma encomenda do 
737 MAX da Delta Air Lines.

Isto é Dinheiro

Bolsas de NY fecham 
em alta, com Nasdaq 

liderando ganhos

O índice DXY, 
que mede o 
dólar ante uma 

cesta de moedas fortes, re-
gistrou baixa nesta quinta-
-feira, com ajuste após ga-
nhos recentes. Investidores 
monitoraram indicadores 
dos Estados Unidos e tam-
bém da Europa, bem como 
declarações de dirigentes do 
Federal Reserve (Fed, o ban-
co central norte-americano).

No fim da tarde em Nova 
York, o dólar caía a 129,87 
ienes, o euro subia a US$ 
1,0748 e a libra tinha alta a 
US$ 1,2571. O DXY recuou 
0,66%, a 101,824 pontos.

Na zona do euro, o ín-
dice de preços ao produtor 
(PPI, na sigla em inglês) 

subiu 37,2% em abril, na 
comparação anual, mas abai-
xo da previsão de alta de 
38,6% dos analistas ouvi-
dos pelo Wall Street Journal.

Já nos EUA, o setor pri-
vado criou 128 mil vagas em 
maio, abaixo da previsão de 
299 mil postos dos analistas, 
segundo o ADP. Os pedidos 
de auxílio-desemprego recu-
aram 11 mil na semana en-
cerrada no dia 28 de maio, 
a 200 mil, ante expectativa 
de 210 mil dos economistas. 
As encomendas à indústria 
americana cresceram 0,3% 
em abril ante março, após 
ajustes sazonais, menos que 
a alta de 0,6% esperada.

Isto é Dinheiro

Moedas Globais: índice
DXY do dólar recua, 

ajustando ganhos recentes

Os contratos futuros 
de petróleo fecha-
ram com ganhos, 

nesta quinta-feira, 2. Investi-
dores avaliaram o anúncio da 
Organização dos Países Ex-
portadores de Petróleo e alia-
dos (Opep+) sobre o aumento 
na sua oferta nos próximos 
meses. Além disso, o dado de 
estoques dos Estados Unidos 
na última semana apoiou a 
commodity, com operadores 
também analisando o avan-
ço da União Europeia rumo a 
um gradual embargo às com-
pras de petróleo da Rússia.

O petróleo WTI para ju-
lho fechou em alta de 1,40% 
(US$ 1,61), a US$ 116,87 o 
barril, na New York Mercan-
tile Exchange (Nymex), e o 
Brent para agosto avançou 
1,14% (US$ 1,32), a US$ 
117,61 o barril, na Intercon-
tinental Exchange (ICE).

O recuo do dólar cola-
borou para o movimento, já 
que isso apoia as compras por 
detentores de outras moedas. 
Também hoje, a Opep+ deci-
diu elevar o aumento mensal 
na oferta em julho a 648 mil 
barris por dia. A entidade disse 
em comunicado que o aumen-
to de 432 mil barris por dia 
previsto para setembro será 
adiantado e distribuído igual-
mente entre julho e agosto.

Segundo análise da agên-
cia Dow Jones Newswires, 
porém, esse acordo anun-
ciado nesta quinta foi visto 
como pouco pelos mercados, 
por isso a alta dos contratos. 
A agência cita riscos na ofer-
ta da Rússia, diante da guer-
ra na Ucrânia e das sanções 
subsequentes, e mesmo a di-
ficuldade da Opep de elevar 
sua produção recentemente, 
devido a problemas na oferta 
em alguns países do grupo.

Na agenda dos EUA, 
os estoques de petróleo re-
cuaram 5,068 milhões de 
barris na semana, ante pre-
visão de queda de 500 mil 
barris. Após o dado oficial, 
o petróleo ganhou força.

Ainda no noticiário, a 
União Europeia avançou 
para aprovar novo pacote 
de sanções contra a Rús-
sia, com embargo gradu-
al das compras do óleo.

Isto é Dinheiro

Petróleo fecha 
em alta, com 
Opep+, estoques 
dos EUA e 
embargo da UE 
a óleo russo
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Publicidade Legal

Benner Sistemas S.A.
CNPJ/ME nº 02.288.055/0004-17

Assembléia Geral Ordinária – Convocação
Convidamos os Senhores Acionistas desta Sociedade para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, 
a realizar-se no dia 08 de junho de 2022, às 10h00min, na sede social da empresa na Av. Eng. Luiz 
Carlos Berrini, 1681, 4 andar, sala 41-B, na cidade de São Paulo - SP, ou poderão participar via vídeo 
conferência, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: (i) Aprovação de contas (ii) Balanço e 
(iii) Demais assuntos. São Paulo/SP, 31 de maio de 2022. A Diretoria.  (01, 02 e 03/06/2022)

Bioactive Biomateriais S.A.
CNPJ/ME nº 09.474.192/0001-42 – NIRE 35.300.471.385

Aviso aos Acionistas
A Bioactive Biomateriais S.A. (“Companhia”), comunica aos acionistas que: Foi aprovado na Assembleia 
Geral Extraordinária realizada em 30 de maio de 2022, o aumento de capital social da Companhia, 
dentro do limite do capital autorizado, sendo um aumento de no máximo R$ 4.500.000,00 (quatro milhões 
e quinhentos mil reais) a ser representado por até 542.169 (quinhentas e quarenta e duas mil e cento 
e sessenta e nove) novas ações ordinárias, nominativas, e sem valor nominal, ao preço de emissão 
de R$ 8,30 (oito reais e trinta centavos) por ação. Em respeito ao artigo 171 da Lei nº 6.404/76, fica 
garantido aos acionistas o direito de preferência na subscrição das referidas ações, na proporção em 
que participavam do capital social em 30 de maio de 2022, no prazo de 30 dias, contados da publicação 
deste Aviso, sendo que as frações de ações na subscrição serão arredondadas para cima para fins do 
exercício do direito de preferência. Os acionistas interessados na subscrição deverão enviar um e-mail 
para o Diretor Superintendente no endereço eletrônico ri@bioactive.com.br e deverão assinar a corres-
pondente Manifestação de Interesse a ser apresentada pela Companhia, informando seu interesse na 
subscrição das ações. Indaiatuba, 30 de maio de 2022. André Luiz Helmeister – Diretor Superintendente.

Fortec S/A Participações e Empreendimentos
CNPJ/ME nº 50.615.301/0001-06 - NIRE 35.300.000.871

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Em atenção ao Edital de Convocação para a Assembleia Geral Ordinária, publicado no jornal Data 
Mercantil, nos termos da legislação vigente, nos dias 30/04, 03 e 04/05, onde restaram convocados 
os senhores acionistas da FORTEC S/A PARTICIPAÇÕES E EMPREENDIMENTOS, e considerando 
a judicialização de item da Assembleia Geral Extraordinária, realizada no dia 13/05/2022, retifica-se 
o edital de convocação para a Assembleia Geral Ordinária, a se realizar no dia 10/06/2022, às 14 
horas, na Rua Cel. José Rufino Freire, 453, São Paulo/SP (sede social), a fim de incluir deliberações 
de ordem extraordinária. Assim, a ordem do dia da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária a 
se realizar no dia 10/06/2022 passa a ser de: (i) examinar, discutir e deliberar sobre as contas e o 
balanço da companhia relativos aos exercícios sociais encerrados em 31/12/2019, 2020 e 2021; (ii) 
propor que não seja alterado o Artigo 17º do Estatuto, enquanto pendente discussão judicial sobre o 
quórum para transformação da Companhia; e (iii) deliberar acerca da composição do conselho fiscal, 
tendo em vista os impedimentos previstos no § 2°do artigo 162 da Lei das S/A.
 Thales Lobo Peçanha - Diretor Presidente.                                                         (01, 02 e 03/06/2022)

NAZARÉ PAULISTA Cível 1ª Vara
Processo 1000792-54.2021.8.26.0695 – Falên-
cia de Empresários, Sociedades Empresáriais, 
Microempresas e Empresas de Pequeno Porte – 
Pedido de falência – Espinela, Graça e Belmonte 
Sociedade de Advogados – Vistos. Não tendo 
sido a parte requerida encontrada em nenhum 
dos endereços obtidos nas pesquisas realiza-
das, cite-se por edital, com prazo de 20 (vinte) 
dias. Com a juntada da minuta aos autos, tornem 
conclusos para apreciação. Intime-se. – ADV: 
DENIS AUDI ESPINELA (OAB 198153/SP).

Coroa (Suécia) - 0,4921
Dólar (EUA) - 4,7879
Franco (Suíça) - 4,9921
Iene (Japão) - 0,03688
Libra (Inglaterra) - 
6,0131
Peso (Argentina) - 
0,03975

Peso (Chile) - 0,005886
Peso (México) - 0,2449
Peso (Uruguai) - 0,1196
Yuan (China) - 0,7189
Rublo (Rússia) - 0,07769
Euro (Unidade Monetária 
Europeia) - 5,1393

Cotação das moedas

Apesar da indefi-
nição das bolsas 
americanas, o 

Ibovespa sobe moderada-
mente, com investidores 
avaliando o crescimento do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
brasileiro no primeiro trimes-
tre. Na B3, a valorização de 
quase 4% do minério de fer-
ro no porto chinês de Qing-
dao (3,86%, a US$ 144,55 
a tonelada) é o diferencial, 
estimulando valorização dos 
papéis do setor e impedindo 
queda do índice Bovespa.

Por aqui, o PIB cresceu 
1,0% no primeiro trimestre 
ante o anterior (abaixo da 
mediana de 1,2% das proje-
ções do mercado financeiro) 
e subiu 1,7% no confron-
to interanual (mediana de 
2,1%). No entanto, houve 
algumas revisões de resul-
tados anteriores para cima.

“Se tirarmos uma fotogra-
fia do PIB, vemos que houve 
melhora em diversos seto-
res. Pode não ser o PIB dos 
sonhos, mas vemos melhoria 
em serviços, consumo. Po-
rém, não podemos nos esque-
cer que estamos no meio de 
um choque. De um lado, tem 
um PIB que não é ótimo, mas 
é bom. De outro, temos infla-
ção”, avalia José Simão, só-
cio da Legend Investimentos.

Em Nova York, as bolsas 
caem, após o recuo da véspe-
ra. A desvalorização refletiu 
temores de que a inflação e 
o aperto monetário global se-
gurem o crescimento econô-
mico das principais potências 
mundiais. Do outro lado do 
planeta, só China conseguiu 
subir, em meio ao processo de 
reabertura da economia local.

Hoje, dados do mercado 
de trabalho americano mos-

traram desaceleração, o que 
pode ser visto como fator de 
menos pressão no Federal 
Reserve (Fed, o banco central 
dos Estados Unidos). “Cla-
ro que o resultado da ADP 
vagas do setor privado veio 
um pouco abaixo, o que pode 
tranquilizar. Porém, o merca-
do de trabalho americano se 
mantém em ritmo razoável e 
a ADP não tem sido um gran-
de previsor do payroll dado 
oficial de emprego que sai 
amanhã”, avalia o economis-
ta Silvio Campos Neto, sócio 
da Tendências Consultoria.

Segundo o economista 
da Tendências, no entanto, 
o foco do Fed será o aper-
to monetário para comba-
ter a inflação, mas sempre 
fica o dilema em relação 
ao ritmo de alta dos juros.

O setor privado dos Esta-
dos Unidos criou 128 mil em-
pregos em maio, informou a 
ADP, ante previsão de geração 
de 299 mil no mês passado.

“Se não fosse a deci-
são da Opep+, os mercados 
estariam positivos”, diz o 
estrategista-chefe do Gru-
po Laatus, Jefferson Laatus.

A Organização dos Países 
Exportadores de Petróleo e 
aliados (Opep+) decidiu ele-
var a sua produção da com-
modity em 648 mil barris por 
dia (bpd) em julho, elevando 
o acréscimo anteriormen-
te previsto, de 432 mil bpd.

“Aumentaram menos a 
oferta. Chegou a ventilar um 
milhão, e isso frustrou. O 
petróleo reagiu em alta, as-
sim como as bolsas lá fora 
e aqui Ibovespa passou a 
cair e NY acelerou a queda, 
pois há risco de mais infla-
ção”, resume o estrategista.

Isto é Dinheiro

Indefinição externa limita 
alta do Ibovespa por PIB 

e China

A Eneva preten-
de cadastrar 
projetos com-

prados junto com a térmica 
Celse em leilões do governo 
previstos para o fim de 2022 
e 2023, disseram executi-
vos da empresa em telecon-
ferência nesta quinta-feira.

A companhia anunciou 
na terça-feira um acordo para 
aquisição da térmica na costa 
do Sergipe de 1,6 GW de po-
tência por 6,1 bilhões de re-
ais. A transação envolve ain-
da a compra de um pipeline 
adicional de 3,2 GW de pro-
jetos de expansão da usina.

Segundo o diretor fi-
nanceiro da Eneva, Marcelo 
Habibe, boa parte dos pro-
jetos para desenvolvimento 
já tem licenças e acesso à 
conexão com o sistema, es-
tando habilitados a partici-
par dos leilões de contrata-
ção de energia ou potência.

“São mais competitivos 
do que outros greenfields 
dentro do Brasil, uma vez 
que toda a estrutura do ter-
minal e arrendamento do 
FSRU (unidade de rega-
seificação) já foi amortiza-
da dentro do PPA (contra-
to de energia) existente.”

No entanto, os executivos 
lembraram que os projetos 
não poderiam, a princípio, 
participar da contratação 
obrigatória de 8 GW de tér-
micas prevista na lei de pri-

vatização da Eletrobras, uma 
vez que Sergipe não foi um 
dos Estados contemplados.

LOCALIZAÇÃO ES-
TRATÉGICA:

Ainda na teleconferência, 
os executivos destacaram que 
o novo ativo incorporado ao 
portfólio da Eneva tem po-
sição geográfica estratégi-
ca, por estar próximo tanto 
de pontos de recebimento 
de gás, quanto do mercado 
consumidor “promissor” do 
Nordeste, o que abre no-
vas oportunidades de co-
mercialização do insumo.

A Celse opera atual-
mente com gás natural li-
quefeito (GNL) importado, 
com fornecimento de lon-
go prazo contratado jun-
to à Ocean LNG, da Qatar 
Petroleum e ExxonMobil.

A unidade de regaseifi-
cação que atende a térmica 
já tem uma capacidade ocio-
sa de 15 milhões de metros 
cúbicos por dia que pode ser 
aproveitada, considerando 
ainda a proximidade com a 
infraestrutura de gasodutos 
da TAG, destacou a Eneva.

Mas a expectativa é 
que a usina também poderá 
acessar o gás que começa-
rá a ser produzido na Bacia 
Sergipe-Alagoas (SEAL), 
a partir de 2026, e tratado 
numa unidade de proces-
samento adjacente à Celse.

Reuters

Eneva habilitará projetos 
de térmicas em SE e vê 
oportunidade para gás

DÓLAR
compra/venda
Câmbio livre BC - R$ 
4,7759 / R$ 4,7765 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 4,8030 / R$ 4,8050 *
Turismo - R$ 4,8900 / R$ 
4,9940

(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: 1,07%

OURO BM&F
R$ 279,000

BOLSAS
B3 (Ibovespa)
Variação: 0,01%
Pontos: 111.359
Volume financeiro: R$ 
24,224 bilhões
Maiores altas: Hypera 
ON (7,66%), WEG ON 
(3,31%), Usiminas PN 
(2,74%)
Maiores baixas: Azul PN 
(-5,82%), Banco Inter 
UNT (-4,69%), GOL PN 
(-3,86%)

S&P 500 (Nova York): 
-0,75%
Dow Jones (Nova York): 
-0,54%
Nasdaq (Nova York): 
-0,72%
CAC 40 (Paris): -0,77%
Dax 30 (Frankfurt): 
-0,33%
Financial 100 (Londres): 
-0,98%
Nikkei 225 (Tóquio): 
0,65%
Hang Seng (Hong Kong): 
-0,56%
Shanghai Composite 
(Xangai): -0,13%
CSI 300 (Xangai e Shen-
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Cosco Shipping Lines (Brasil) S.A.
CNPJ/MF nº 02.502.234/0001-62

continua 

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2021 e 2020 (Valores expressos em milhares de reais (R$) e de dólares (US$)
BALANÇOS PATRIMONIAIS 

US$ R$
ATIVO Nota 2021 2020 2021 2020
Circulante 40.347 21.738 225.162 112.970
Caixa e equivalentes de caixa 3 12.478 7.447 69.635 38.702
Contas a receber 10 27.632 12.778 154.203 66.405
Impostos a recuperar 16 152 90 791
Outras contas a receber 221 1.361 1.234 7.072
Não circulante 980 814 5.471 4.231
Investimentos 4 480 154 2.680 801
Ativo imobilizado 5 377 511 2.106 2.656
Ativos intangíveis 6 123 149 685 774
Total do ativo 41.327 22.552 230.633 117.201
PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
Circulante 37.139 19.692 207.251 102.337
Frete para remessa 10 36.089 19.177 201.394 99.656
Arrendamento a pagar 135 104 753 539
Obrigações tributárias 7 651 230 3.633 1.200
Salários a pagar e provisão para pagamentos 264 181 1.471 942
Não circulante 43 162 242 838
Arrendamento a pagar - 115 - 596
Provisão para contingências 8 43 47 242 242
Patrimônio líquido 4.145 2.698 23.140 14.026
Capital social 11 267 267 521 521
Plano de opção de compra de ações 11 331 220 1.849 1.145
Reserva legal 19 - 104 -
Lucros acumulados 5.096 3.661 20.666 12.360
Ajuste acumulado de conversão (1.568) (1.450) - -
Total do passivo e patrimônio líquido 41.327 22.552 230.633 117.201

As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO
US$ R$

Nota 2021 2020 2021 2020
Receita operacional líquida 12 7.016 4.245 37.753 21.694
Custo das vendas (817) (614) (4.419) (3.165)
Lucro bruto 6.199 3.631 33.334 18.529
(Despesas) e outras receitas
Despesas administrativas 13 (5.166) (3.863) (28.021) (19.927)
Despesas tributárias (146) (127) (793) (671)
Outras receitas operacionais 195 (2) 1.190 (23)

(5.117) (3.992) (27.624) (20.621)
Lucro (prejuízo) antes do resultado financeiro e IRPJ e CSLL 1.082 (361) 5.710 (2.092)
Resultado financeiro líquido 14 3.876 889 20.904 4.516
Lucro líquido antes do IRPJ e CSLL 4.958 528 26.614 2.424
 IRPJ e CSLL - correntes 9 (2.043) (267) (10.975) (1.312)
Lucro líquido do exercício 2.915 261 15.639 1.112

As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações financeiras.
DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES

US$ R$
2021 2020 2021 2020

Lucro líquido do exercício 2.915 261 15.639 1.112
Variação cambial sobre o capital investido no exterior (12) (22) (67) (114)
Ajuste de conversão (118) (975) - -
Total do resultado abrangente do exercício 2.785 (736) 15.572 998

As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
 US$ R$

2021 2020 2021 2020
Fluxos de caixa das atividades operacionais 
Lucro líquido do exercício 2.915 261 15.639 1.112
Ajustes para reconciliar o lucro líquido com o caixa líquido 
gerado pelas atividades operacionais
Depreciação e amortização 211 208 1.139 1.035
Provisão para contingências - (7) - 23
Patrimônio líquido (145) (20) (780) (103)
Variação cambial sobre o capital investido no exterior 12 (22) 67 (114)
Provisão para plano de opção de compra de ações 111 220 704 1.145
Ajuste de conversão (333) (975) - -

2.771 (335) 16.769 3.098
Variação em ativos e passivos operacionais 
Redução (aumento) em contas a receber (14.854) (6.089) (87.798) (39.442)
Redução (aumento) em impostos a recuperar 136 164 701 482
Redução (aumento) em outras contas a receber 1.140 (1.280) 5.838 (6.745)
(Redução) aumento no frete para remessa 16.912 9.266 101.738 59.708
(Redução) aumento em obrigações tributárias 421 16 2.433 338
(Redução) aumento em salários a pagar e pagamentos a efetuar 83 (26) 529 108
(Redução) aumento aluguéis a pagar (84) (182) (382) (482)
Caixa gerado pelas atividades operacionais 3.754 1.869 23.059 13.967
Fluxos de caixa das atividades de investimento
Investimentos (193) 28 (1.166) -
Aquisição de bens do ativo imobilizado e ativos intangíveis 160 354 (500) (656)
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades de 
investimento (33) 382 (1.666) (656)
Fluxos de caixa das atividades de financiamento
Distribuição de lucros (1.461) - (7.229) -
Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamento (1.461) - (7.229) -
Aumento em caixa e equivalentes de caixa 5.031 1.916 30.933 16.409
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 7.447 5.531 38.702 22.293
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 12.478 7.447 69.635 38.702
Aumento em caixa e equivalentes de caixa 5.031 1.916 30.933 16.409

As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
US$ R$

Capital 
social

Reserva 
legal

Plano de opção de 
compra de ações

Lucros acu-
mulados

Ajuste acumulado 
de conversão Total

Capital 
social

Reserva 
legal

Plano de opção de 
compra de ações

Lucros 
acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2019 267 - - 3.400 (475) 3.192 521 - - 11.248 11.769
Lucro líquido do exercício - - - 261 - 261 - - - 1.112 1.112
Plano de opção de compra de ações - - 220 - - 220 - - 1.145 - 1.145
Ajuste de conversão - - - - (975) (975) - - - - -
Saldos em 31 de dezembro de 2020 267 - 220 3.661 (1.450) 2.698 521 - 1.145 12.360 14.026
Lucro líquido do exercício - - - 2.915 - 2.915 - - - 15.639 15.639
Reserva legal - 19 - (19) - - - 104 - (104) -
Plano de opção de compra de ações - - 111 - - 111 - - 704 - 704
Distribuição de lucros - - - (1.461) - (1.461) - - - (7.229) (7.229)
Ajuste de conversão - - - - (118) (118) - - - - -
Saldos em 31 de dezembro de 2021 267 19 331 5.096 (1.568) 4.145 521 104 1.849 20.666 23.140

As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
1. Contexto operacional: A Cosco Shipping Lines (Brasil) S.A. (“Cosco”) tem como objetivo principal a 
prestação de serviços de agenciamento, planejamento, coordenação e acompanhamento do transporte de 
cargas nos seguintes modais e fases - rodoviário, marítimo, fluvial, lacustre e/ou ferroviário, a prestação 
de serviços de intermediação para transporte rodoviário de contêineres e serviços de carga em geral, 
paletização, embalagem e reparação de contêineres e montagens de negócios afins, relação de exploração 
portuária, na qualidade de operador portuário, entendidas assim a movimentação e armazenagem de 
mercadorias destinadas ou provenientes do transporte aquaviário realizado em porto organizado, uma 
consultoria em operações de comércio exterior de desembarque e contratos de seguro para a exportação, 
importação e procedimentos aduaneiros com especial ou atípico, o comissário geral. A Cosco foi constitu-
ída sob as leis do Brasil, localizada na Avenida Paulista, nº 1337, 18º andar - 181/182 onde por determi-
nação da Diretoria poderão ser instaladas ou destituídas agências, filiais e afiliadas em todo o território 
nacional ou no exterior, observadas as formalidades legais que se estabelecem no atendimento às desti-
nações do Capital. Em janeiro de 2021, a Cosco iniciou suas operações no Equador, por meio de Operação 
Conjunta com a Agencia Del Pacifico Delpac S.A., com 70% de participação e investimento inicial de US$ 
210 mil. Essa empresa terá como atividades a prestação de serviços de transporte marítimo e fluvial com 
embarcações próprias ou de terceiros; afretamento e operação de navios; afretamento, agenciamento e 
representação de navios, caminhões, consórcios ou agências, nacionais ou estrangeiros; operações por-
tuárias de carga, descarga, armazenagem, acondicionamento e paletização, etiquetagem e controle de 
mercadorias; manutenção e limpeza de navios, barcos e caminhões utilizados em atividades de transporte 
fluvial, aéreo e terrestre. Pandemia de COVID-19: Nenhum impacto adverso material na continuidade dos 
negócios foi identificado como resultado da pandemia de COVID-19, bem como das estimativas contábeis 
feitas, seja no âmbito da recuperação de ativos, seja na mensuração do valor justo, dos ativos e ativos e 
passivos contingentes, reconhecimento de receitas e provisões para perdas esperadas. A Cosco acompa-
nha o andamento da pandemia de COVID-19 no Brasil e no mundo. 2. Apresentação das demonstrações 
financeiras: 2.1 Declaração de conformidade com relação às práticas contábeis: As demonstrações 
financeiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil, as quais abrangem a legislação societária e as normas emitidas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC). A administração declara que revisou, discutiu e concorda com estas demonstrações 
financeiras, autorizando sua emissão em 6 de maio de 2022, considerando os eventos subsequentes 
ocorridos até esta data. 2.2 Uso de estimativas e julgamentos: As demonstrações financeiras foram 
preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que exigem que a Administração faça 
julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores reportados 
de ativos, passivos, receitas e despesas. As estimativas contábeis envolvidas na preparação das demons-
trações financeiras foram baseadas em fatores objetivos e subjetivos, com base no julgamento da Admi-
nistração para determinação do valor adequado a ser registrado nas demonstrações financeiras. A liqui-
dação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores significativamente diver-
gentes dos registrados nas demonstrações financeiras, devido ao tratamento probabilístico inerente ao 
processo de estimativa. A Companhia revisa suas estimativas e premissas periodicamente, num período 
não superior a um ano. Revisões com relação às estimativas contábeis são reconhecidas no exercício em 
que as estimativas são revisadas. 2.3 Moeda funcional: A moeda funcional da Companhia é a moeda do 
principal ambiente econômico no qual a entidade opera. As principais fontes geradoras de caixa e despe-
sas são originadas em R$ (reais); dessa forma, considera-se como moeda funcional a moeda local (reais). 
Conforme permitido pela IAS 21 - Efeitos das variações nas taxas de câmbio, a Companhia também 
apresenta as demonstrações financeiras considerando tanto o real quanto o dólar como moedas de 
apresentação. Os seguintes procedimentos foram aplicados para apresentação em dólares: • Os ativos e 
passivos de cada balanço patrimonial apresentado foram convertidos pela taxa de câmbio em vigor ao final 
de cada período apresentado nestas demonstrações financeiras; • As receitas e despesas de cada 
demonstração do resultado abrangente e demonstração do resultado do exercício foram convertidas pela 
taxa de câmbio média do período; e • Todas as diferenças de câmbio resultantes foram reconhecidas como 
ajuste acumulado de conversão para outros resultados abrangentes. 2.4 Principais políticas contábeis: 
(a) Instrumentos financeiros - reconhecimento e mensuração: Conforme a IFRS 9 / NBC TG 48, um 
ativo financeiro é classificado no reconhecimento inicial como: ao custo amortizado; ao valor justo por meio 
de outros resultados abrangentes (VJORA) - instrumento de dívida; VJORA - instrumento patrimonial; e 
ao valor justo por meio do resultado (VJR). A classificação dos ativos financeiros segundo a IFRS 9/CPC 
48 é substancialmente estabelecida conforme o modelo de negócios no qual um ativo financeiro é geren-
ciado e em suas características de fluxos de caixa contratuais. As novas políticas contábeis significativas 
estão descritas a seguir: Ativos financeiros ao custo amortizado - Estes ativos são mensurados subsequen-
temente ao custo amortizado, utilizando o método de juros efetivos. O custo amortizado é reduzido por 
perdas por redução ao valor recuperável, A receita de juros e os ganhos e perdas cambiais e perdas por 
redução ao valor recuperável são reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou perda no desreconheci-
mento é reconhecido no resultado. Um ativo financeiro é mensurado ao custo amortizado se atender às 
condições a seguir e não for designado como mensurado ao VJR: • o ativo financeiro é mantido dentro de 
um modelo de negócio cujo objetivo seja manter ativos financeiros para receber fluxos de caixa contratuais. 
• os termos contratuais do ativo financeiro geram, em datas específicas, fluxos de caixa que representam 
exclusivamente pagamentos de principal e juros sobre o valor principal em aberto. Um instrumento de 
dívida é mensurado ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes (VJORA) se atender a ambas 
as condições a seguir e não for designado como mensurado ao VJR: • O instrumento de dívida é mantido 
dentro de um modelo de negócio cujo objetivo é alcançado pelo recebimento de fluxos de caixa contratuais 
e pela venda de ativos financeiros, e • os termos contratuais do instrumento de dívida geram, em datas 
específicas, fluxos de caixa que representam exclusivamente pagamentos de principal e juros sobre o valor 
principal em aberto. Os ativos financeiros da Companhia são compostos por caixa e equivalentes de caixa 
(Nota 3) e contas a receber (Nota 10) mensurados ao custo amortizado. Conforme a IFRS 9 / NBC TG 48, 
os passivos financeiros são classificados por ocasião do reconhecimento inicial como mensurados ao custo 
amortizado ou VJR. Um passivo financeiro é classificado como mensurado ao valor justo por meio do 
resultado se for classificado como mantido para negociação, for um derivativo ou for designado como tal 
no reconhecimento inicial. Passivos financeiros mensurados ao VJR são mensurados ao valor justo, e os 
ganhos ou perdas líquidos, incluindo juros, são reconhecidos no resultado. Outros passivos financeiros 
são subsequentemente mensurados ao custo amortizado, utilizando o método da taxa efetiva de juros. A 
despesa de juros e ganhos e perdas cambiais são reconhecidos diretamente no resultado. Ganhos ou 
perdas no reconhecimento também são reconhecido no resultado. Os passivos financeiros da Companhia 
são substancialmente representados por frete para remessa (Nota 10), os quais são classificados como 
mensurados subsequentemente ao custo amortizado. (b) Caixa e equivalentes de caixa: Os saldos 
incluem dinheiro em caixa, depósitos bancários e aplicações financeiras de curto prazo prontamente 
conversíveis em um montante conhecido de caixa, e não estão sujeitas a um risco significante de mudança 
de valor. São avaliados pelo custo, acrescidos dos rendimentos que não ultrapassam seus respectivos 
valores de mercado e possuem vencimentos inferiores a 90 dias, sem prazos fixados para resgate, e estão 
sujeitos a um insignificante risco de mudança de valor. (c) Contas a receber de clientes: As contas a 
receber de clientes são registradas pelo preço de transação, deduzido da provisão para créditos de liqui-
dação duvidosa, quando necessário. As perdas de crédito esperadas são estimativas ponderadas pela 
probabilidade de perdas de crédito com base na experiência histórica de perdas de crédito e nas projeções 
das premissas relacionadas. As perdas de crédito esperadas são mensuradas a valor presente com base 
em todas as insuficiências de caixa (ou seja, a diferença entre todos os fluxos de caixa contratuais que são 
devidos à Companhia de acordo com o contrato e todos os fluxos de caixa que a Companhia espera 
receber). As perdas de crédito esperadas são descontadas à taxa de juros efetiva do ativo financeiro. De 
acordo com a substituição do modelo de perdas incorridas pelo modelo de perdas esperadas, a Adminis-
tração concluiu que a metodologia já adotada está em conformidade com o modelo de perdas esperadas. 
(d) Imobilizado: Itens do imobilizado são mensurados ao custo histórico de aquisição ou construção, 
deduzido de depreciação acumulada e provisões para perdas acumuladas. Um item do imobilizado é 
desreconhecido quando baixado. Quaisquer ganhos ou perdas na venda ou baixa de um item do imobilizado 
são determinados como a diferença entre os valores recebidos na venda e o valor contábil residual do 
ativo, sendo reconhecidos no resultado. Depreciação: As depreciações acumuladas foram calculadas pelo 
método linear e reconhecidas no resultado do exercício às taxas mencionadas na Nota 5. (e) Ativos 
intangíveis: Ativos intangíveis referem-se, principalmente, a licenças de softwares, registradas de acordo 
com o CPC 4 (R1) - Ativo Intangível ao custo de constituição ou aquisição, deduzido da amortização e 
provisões para perdas acumuladas. Amortização: A amortização acumulada foi calculada pelo método 
linear e reconhecida no resultado do exercício às taxas mencionadas na Nota 6. (f) Investimento em 

coligadas: Coligadas são todas as entidades sobre as quais a Companhia tem influência significativa, mas 
não o controle ou o controle conjunto. Em geral, esse é o caso quando a Companhia detém entre 20% e 
50% dos direitos de voto. Os investimentos em coligadas são avaliados pelo método de equivalência 
patrimonial após, inicialmente, serem reconhecidos pelo seu valor de custo. (g) Ajustes a valor presente: 
São ajustados a seu valor presente com base em taxa efetiva de juros os itens monetários integrantes do 
ativo e passivo, quando decorrentes de operações de curto prazo, se relevantes, e longo prazo, sem a 
previsão de remuneração ou sujeitas a: (i) juros pré-fixados; (ii) juros notoriamente abaixo do mercado para 
transações semelhantes; e (iii) reajustados somente pela inflação, sem juros. A Companhia avalia perio-
dicamente o efeito deste procedimento. Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, não foram identificados 
ajustes dessa natureza. (h) Contas a pagar a fornecedores: Registrados pelo valor nominal dos títulos 
representativos dessas obrigações, acrescido das variações cambiais, quando aplicáveis incorridas até a 
data de encerramento  do exercício. (i) Provisões: As provisões são reconhecidas quando a Companhia 
tem uma obrigação presente, legal ou não formalizada, como resultado de eventos passados e é provável 
que uma saída de recursos seja necessária para liquidar a obrigação e uma estimativa confiável do valor 
possa ser feita. As despesas ou reversões relativas a quaisquer provisões são reconhecidas no resultado 
do exercício. (j) IRPJ e CSLL: O resultado com IRPJ e CSLL compreende os impostos de renda correntes, 
os quais são reconhecidos no resultado a menos que estejam relacionados a itens diretamente reconhe-
cidos no patrimônio líquido ou em outros resultados abrangentes. O IRPJ e a CSLL do exercício corrente 
são calculados com base nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributável 
excedente de R$ 240 anuais para IRPJ (IRPJ) e 9% sobre o lucro tributável para CSLL sobre o lucro líquido, 
e consideram a compensação de prejuízos fiscais e base negativa de CSLL (CSLL), limitada a 30% do 
lucro tributável anual. O imposto corrente é o imposto a pagar ou a receber esperado sobre lucro ou pre-
juízo tributável do exercício, e qualquer ajuste aos impostos a pagar em relação aos exercícios anteriores. 
É calculado com base nas alíquotas fiscais decretadas ou substancialmente decretadas na data de apre-
sentação. (k) Outros ativos e passivos circulantes e não circulantes: Um ativo é reconhecido no balanço 
patrimonial quando for provável que seus benefícios econômicos futuros serão gerados em favor da 
Companhia, e seu custo ou valor puder ser mensurado com segurança. Um passivo é reconhecido quando 
a Companhia tem uma obrigação presente, legal ou não formalizada como consequência de um evento 
passado, e é provável que recursos sejam exigidos para liquidar essa obrigação. Eles incluem, quando 
aplicável, encargos, correção monetária e variações cambiais incorridos. (l) Redução ao valor recuperá-
vel dos ativos (“impairment”): Ativos são avaliados para identificar evidências de impairment anual-
mente ou sempre que eventos ou alterações nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não 
ser recuperável. A Administração da Companhia avaliou seus ativos e verificou que não há indicadores 
internos ou externos de impairment. (m) Ajustes a valor presente: A Companhia avaliou seus ativos e 
passivos circulantes e não circulantes em relação aos valores a realizar no futuro, prazos de liquidação, 
vencimentos e possíveis taxas de desconto, e verificou que quaisquer ajustes a valor presente seriam 
insignificantes. Dessa forma, não houve impactos dessa natureza nas demonstrações financeiras. (n) 
Reconhecimento de receita: • As receitas e despesas são reconhecidas pelo regime de competência. • 
A receita é mensurada ao valor justo da contraprestação recebida ou a receber pela venda de serviços no 
curso normal das atividades da Companhia. • As receitas são mensuradas líquidas de impostos sobre 
vendas, devoluções, descontos e abatimentos. • Em conformidade com o Pronunciamento 47 (Receita de 
Contratos com Clientes)/IFRS 15, emitido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis, a Companhia 
reconhece suas receitas somente quando: (i) o valor da receita puder ser mensurado de forma confiável; 
(ii) for provável que benefícios econômicos serão gerados para a Companhia; (iii) os custos incorridos ou 
a incorrer relacionados à transação puderem ser mensurados de forma confiável. 
3. Caixa e equivalentes de caixa US$ R$
Descrição 2021 2020 2021 2020
Bancos 12.478 7.447 69.635 38.702
4. Investimentos US$ R$
Descrição 2021 2020 2021 2020
Cosco Shipping Lines Colômbia S.A.S 272 154 1.514 801
Cosco Shipping Lines Equador 208 - 1.166 -

480 154 2.680 801
Movimentação dos investimentos - Colômbia US$ R$
Saldos em 31 de dezembro de 2020 154 801
Patrimônio líquido 145 780
Variação cambial (12) (67)
Ajuste de conversão (15) -
Saldos em 31 de dezembro de 2021 272 1.514
Saldos em 31 de dezembro de 2019 140 584
Patrimônio líquido 20 103
Variação cambial 22 114
Ajuste de conversão (28) -
Saldos em 31 de dezembro de 2020 154 801

Em agosto de 2019, a Cosco iniciou suas operações na Colômbia, por meio de Operação Conjunta com 
a Agencia Oceanica S.A.S, com 70% de participação e investimento inicial de US$ 140 mil. O principal 
objetivo é a gestão e coordenação operacionais e comerciais de todas as atividades relacionadas aos 
navios da empresa de transporte marítimo Cosco Shipping Lines em portos colombianos. A Companhia, 
como agente geral da linha marítima na Colômbia, compromete-se a realizar a supervisão e o controle de 
todas as atividades, mercado, vendas e marketing de serviços, fatura, cobrança de frete e outros encargos 
cobertos pelas taxas da linha marítima e o pagamento dos custos operacionais com os recursos da linha 
marítima. Em contraprestação pelos serviços de agenciamento, a linha marítima remunera a empresa 
com o pagamento de uma comissão. 
Movimentação dos investimentos - Equador US$ R$
Saldos em 31 de dezembro de 2020 - -
Aporte de capital 210 1.166
Ajuste de conversão (2) -
Saldos em 31 de dezembro de 2021 208 1.166

Em janeiro de 2021, a Cosco iniciou suas operações no Equador, por meio de Operação Conjunta com a 
Agencia Del Pacifico Delpac S.A., com 70% de participação e investimento inicial de US$ 210 mil. Essa 
empresa terá como atividades a prestação de serviços de transporte marítimo e fluvial com embarcações 
próprias ou de terceiros; afretamento e operação de navios; afretamento, agenciamento e representação de 
navios, caminhões, consórcios ou agências, nacionais ou estrangeiros; operações portuárias de carga, des-
carga, armazenagem, acondicionamento e paletização, etiquetagem e controle de mercadorias; manutenção 
e limpeza de navios, barcos e caminhões utilizados em atividades de transporte fluvial, aéreo e terrestre.
5. Imobilizado

US$
Descrição Vida útil (anos) 2019 Adições Baixas 2020 Adições Baixas 2021
Custo 251 - (123) 128 - (9) 119
Depreciação (176) - 61 (115) - 6 (109)
Veículos 5,7 75 - (62) 13 - (3) 10
Custo 72 3 (32) 43 - (2) 41
Depreciação (31) - 6 (25) - - (25)
Fábrica - máquinas, instala-
ções e equipamentos 12,3 41 3 (26) 18 - (2) 16

US$
Descrição Vida útil (anos) 2019 Adições Baixas 2020 Adições Baixas 2021
Custo 227 - (54) 173 12 - 185
Depreciação (128) - 50 (78) (6) - (84)
Computadores e equipamen-
tos associados 6,25 99 - (4) 95 6 - 101
Custo 96 - (50) 46 4 - 50
Depreciação (70) - 38 (32) - - (32)
Móveis e utensílios 15 26 - (12) 14 4 - 18
Custo 429 - (247) 182 - (13) 169
Depreciação (174) - 79 (95) - 1 (94)
Bens patrimoniais 25 255 - (168) 87 - (12) 75
Custo 276 - (134) 142 - (10) 132
Depreciação (157) - 70 (87) (22) - (109)
Propriedade e benfeitorias em 
imóveis de terceiros 25 119 - (64) 55 (22) (10) 23
Custo 591 - (253) 338 161 - 499
Depreciação (194) - 85 (109) (256) - (365)
Direitos de uso de ativo 
imobilizado do escritório 
(arrendamento/aluguel) 4 397 - (168) 229 (95) - 134
Total 1.012 3 (504) 511 (107) (27) 377

R$

Descrição
Vida útil 

(anos) 2019
Adi-

ções Baixas 2020
Adi-

ções 2021
Custo 665 - - 665 - 665
Depreciação (500) (95) - (595) (11) (606)
Veículos 5,7 165 (95) - 70 (11) 59
Custo 206 16 - 222 8 230
Depreciação (96) (29) - (125) (17) (142)
Fábrica - máquinas, instalações e 
equipamentos 12,3 110 (13) - 97 (9) 88
Custo 635 291 (30) 896 136 1.032
Depreciação (313) (119) 30 (402) (65) (467)
Computadores e equip. associados 6,25 322 172 - 494 71 565
Custo 238 - - 238 39 277
Depreciação (146) (19) - (165) (13) (178)
Móveis e utensílios 15 92 (19) - 73 26 99
Custo 942 - - 942 - 942
Depreciação (452) (42) - (494) (28) (522)
Bens patrimoniais 25 490 (42) - 448 (28) 420
Custo 735 - - 735 - 735
Depreciação (396) (56) - (452) (159) (611)
Propriedade e benfeitorias em 
imóveis de terceiros 25 339 (56) - 283 (159) 124
Custo 2.383 142 - 2.525 261 2.786
Depreciação (766) (568) - (1.334) (701) (2.035)
Direitos de uso de ativo imobilizado do 
escritório (arrendamento/aluguel) 4 1.617 (426) - 1.191 (440) 751
Total 3.135 (479) - 2.656 (550) 2.106
6. Ativos intangíveis Vida útil 

(anos)
US$

Descrição 2019 Baixas 2020 Adições Baixas 2021
Custo 363 (109) 254 - (7) 247
Amortização (153) 48 (105) (19) - (124)
Software 10 210 (61) 149 (19) (7) 123

Vida útil 
(anos)

R$
Descrição 2019 Adições 2020 Adições 2021
Custo 1.082 238 1.320 56 1.376
Amortização (408) (138) (546) (145) (691)
Software 10 674 100 774 (89) 685
7. Obrigações tributárias US$ R$
Descrição 2021 2020 2021 2020
 IRPJ Retido na Fonte (IRRF) 62 48 347 250
 IRPJ Pessoa Jurídica (IRPJ) 287 37 1.599 193
CSLL sobre o Lucro Líquido (CSLL) 109 17 612 90
Imposto sobre Serviços (ISS) 26 13 144 66
PIS 11 5 61 24
Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (COFINS) 66 26 367 135
Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) 56 48 316 250
Outros impostos 2 2 9 14
 IRPJ diferido 32 34 178 178

651 230 3.633 1.200
8. Provisão para contingências: A Companhia é parte em processos judiciais e administrativos 
decorrentes do curso normal dos negócios relacionados a processos tributários e cíveis. Com base na 
opinião de seus assessores jurídicos, a Cosco constituiu provisão em montante suficiente para cobrir 
eventuais perdas que possam advir do desfecho dos processos em andamento cujas chances de perda 
são consideradas prováveis:

US$ R$
Natureza da contingência 2021 2020 2021 2020
Fiscal 43 47 242 242

Em 31 de dezembro de 2021, a Companhia possui ações cíveis envolvendo risco de perda classificado 
pela Administração e seus assessores jurídicos como possível, no montante de US$ 420 (R$ 2.341) e 
US$ 350 (R$1.819) (US$ 350 (R$ 1,819) e US$ 409 (R$1,647) em 31 de dezembro de 2020). 9. IRPJ e 
CSLL - correntes: A reconciliação entre a despesa tributária calculada pelas alíquotas legais combinadas 

DATA MERCANTIL - 03.06.2022 - IMPRESSO.indd   10DATA MERCANTIL - 03.06.2022 - IMPRESSO.indd   10 02/06/2022   19:31:5902/06/2022   19:31:59



                                                              São Paulo, Sexta-feira, 03 de Junho de 2022   •   Data Mercantil    •   11

Publicidade Legal

continua 
e a despesa de IRPJ e CSLL lançada sobre o lucro líquido está apresentada a seguir:

US$ R$
Descrição 2021 2020 2021 2020
Lucro líquido do exercício 4.958 528 26.614 2.424
Dedução de IRPJ e CSLL 1.120 217 5.736 1.449
Lucro presumido 6.078 745 32.350 3.873
Despesa de CSLL à alíquota nominal (9%) 547 67 2.912 349
Despesa de IRPJ à alíquota estatutária (15%) 912 112 4.852 581
Despesa de IRPJ à alíquota estatutária (10%) - adicional 584 88 3.211 382
Total do resultado corrente de IRPJ e CSLL 2.043 267 10.975 1.312
10. Armador US$ R$
Descrição 2021 2020 2021 2020
Contas a receber não liquidadas 27.902 14.567 155.705 75.701
Contas a receber estimadas (13) 13 (70) 70
Contas a receber externas 12 - 69 -
Contas a receber internas 1 (24) 6 (127)
Temp a receber (2.196) (817) (12.255) (4.248)
Comissão estimada a receber - grupo 2 10 9 60
Provisões de contas a receber - a faturar 11 (25) 61 (131)
Outras contas a receber internas 2.186 2.305 12.198 11.977
Ou- fundos de grupo (6.569) (5.473) (36.657) (28.444)
Outras contas a receber de cliente ex-grupo 4.647 1.392 25.935 7.236
Despesas pagas antecipadamente - grupo 1.649 830 9.202 4.311
Outras contas a pagar - internas - - -
Total de contas a receber 27.632 12.778 154.203 66.405
Provisões de contas a pagar - a faturar (66) (49) (370) (254)
Recebimentos antecipados - grupo (1.188) - (6.629) -
Recebimentos antecipados - ex-grupo (525) (627) (2.931) (3.256)
Contas a pagar - externas (10) (72) (53) (373)
Frete para remessa (1.789) (748) (9.983) (3.883)
Outras contas a pagar ex- grupo (6.364) (3.585) (35.514) (18.631)
Outras contas a pagar (6.364) (3.585) (35.514) (18.631)
Outras contas a pagar - Cosco (27.936) (14.743) (155.897) (76.615)
Contas a pagar não liquidadas - (150) - (781)
Contas a pagar estimadas - 49 - 254
Contas a pagar - Cosco (27.936) (14.844) (155.897) (77.142)
Total de frete para remessa (36.089) (19.177) (201.394) (99.656)

11. Patrimônio líquido
US$ R$

Descrição Quantidade de ações 2021 2020 Quantidade de ações 2021 2020
Capital social 521 267 267 521 521 521

Plano de opção de compra de ações: A Companhia optou por remunerar seus funcionários por meio de 
opções de compra de ações. Esse tipo de remuneração visa estimular os colaboradores a se comprometerem 
com a maximização do valor da empresa, alinhando seus interesses aos dos acionistas. Em maio de 2019, 
a Cosco, por meio de reunião do Conselho de Administração, aprovou o Plano de Opção de Compra de 
Ações - SOP. De acordo com o Programa de Incentivos de Opção de Compra de Ações, os participantes 
podem receber ações ordinárias emitidas pela Companhia. O Programa de Incentivos de Opção de Compra 
de Ações da Companhia estipula um Modelo Black-Scholes com algumas condições para opções de 
aquisição relacionadas ao mercado. Se as Condições de Exercício em relação ao período de exercício 
relevante não forem satisfeitas, o lote relevante de Opções de Ações caducará e será cancelado pela 
Companhia. As opções de compra de ações estão condicionadas ao cumprimento de dois anos de serviço 
após a data da outorga. No primeiro e segundo aniversários da data de outorga, 33% estará disponível para 
aquisição, e, no terceiro aniversário da data de outorga, 34%. De acordo com o Plano Revisto, as Opções 
de Ações do Participante em questão só se tornarão exercíveis se o Participante tiver obtido uma nota de 
avaliação “qualificado” ou “equivalente a qualificado” ou superior, em oposição a “qualificado” ou acima, de 
acordo com a Programa de Incentivo de Opção de Compra de Ações, na sua avaliação de desempenho 
do exercício imediatamente anterior ao exercício das Opções de Ações realizado nos termos das Medidas 
de Avaliação. Todas as opções concedidas expiram em dez anos a partir da data de concessão dessas 
opções. Dessa forma, o período aquisitivo da Companhia é de dois anos, uma tranche para cada período 

aquisitivo, cada período de exercício tem um prazo de carência e para cada tranche a Companhia tem 
uma data de vencimento das opções outorgadas.

Posição do plano de opção de compra de ações em 31 de dezembro de 2021
Número de série Funcionário Quantidade de ações

269 Li Zheng 689,000
270 Li Zheng 552,500
271 Li Zheng 448,500
349 Li Zheng 448,500
352 Li Zheng 448,500

Total de ações 2.587.000
Valor total das ações em US$ 331

Valor total das ações em R$ 1.849
Posição do plano de opção de compra de ações em 31 de dezembro de 2020

Número de série Funcionário Quantidade de ações
269 Li Zheng 530,000
270 Li Zheng 425,000
271 Li Zheng 345,000
349 Li Zheng 345,000
352 Li Zheng 345,000

Total de ações 1.990.000
Valor total das ações em US$ 220

Valor total das ações em R$ 1.145
12. Receita operacional líquida US$ R$
Descrição 2021 2020 2021 2020
Receita bruta 7.688 4.566 41.382 23.354
Imposto sobre vendas (307) (181) (1.652) (928)
PIS (54) (22) (292) (117)
COFINS (311) (118) (1.685) (615)

7.016 4.245 37.753 21.694
13. Despesas administrativas US$ R$
Descrição 2021 2020 2021 2020
Despesas de pessoal 3.271 2.972 17.691 15.360
Manutenção e reparos 289 244 1.549 1.317
Depreciação/aluguel de escritório ou edifício 130 75 701 568
Viagens - passagens aéreas 8 11 43 52
Despesas diversas - despesa não dedutível 1.059 72 5.845 434
Entretenimento - deduções/negócios 37 24 202 113
Administração - publicidade 16 2 84 8
Materiais de escritório 7 6 36 30
Taxa de associação 56 47 299 292
Telefone - voz (local) 23 17 125 88
Segurança 9 10 45 46
Auditoria 15 11 78 68
Prestadores de serviços 76 91 402 476
Água e energia elétrica 11 11 60 57
E-mail/Internet 26 32 139 175
Despesas de correio e courier 7 8 38 38
Depreciação 54 111 293 329
Amortização 27 27 145 138
Outros aluguéis 38 10 208 48
Outras 7 82 38 290

5.166 3.863 28.021 19.927
14. Resultado financeiro US$ R$
Descrição 2021 2020 2021 2020
Despesas financeiras
Despesa tributária-Imposto bancário (1.714) (360) (9.328) (1.862)
Desp. financeira-Despesa com juros-passivo de arrendamento (10) - (54) -
Perda cambial (13.709) (6.899) (75.041) (35.846)

(15.433) (7.259) (84.423) (37.708)

US$ R$
Descrição 2021 2020 2021 2020
Receitas financeiras
Receita financeira-Instituição financeira 22 5 118 26
Receita financeira - Atualização monetária 1 (3) 4 (21)
Ganho cambial 19.286 8.146 105.205 42.219

19.309 8.148 105.327 42.224
Resultado financeiro líquido 3.876 889 20.904 4.516

15. Gestão de riscos: A Companhia realiza transações com instrumentos financeiros, que são administrados 
por meio de estratégias operacionais e controles internos, visando liquidez, rentabilidade e segurança. Os 
instrumentos financeiros para fins de proteção são contratados com base em uma análise periódica da 
exposição ao risco que a administração pretende reduzir. A política de controle consiste em acompanhamento 
permanente das condições contratadas em relação às condições vigentes no mercado. A Companhia não 
faz investimentos especulativos em derivativos ou em quaisquer outros instrumentos financeiros de risco. 
Os valores contábeis dos ativos e passivos financeiros nas demonstrações financeiras foram determinados 
de acordo com os critérios e políticas contábeis divulgados em notas explicativas específicas. A Companhia 
está exposta aos seguintes riscos advindos do uso de instrumentos financeiros: Risco cambial: A Compa-
nhia mantém operações denominadas em moedas estrangeiras que estão expostas a riscos de mercado 
decorrentes de mudanças nas cotações das respectivas moedas estrangeiras. Qualquer flutuação da taxa de 
câmbio pode aumentar ou reduzir os saldos. A Companhia monitora as variações ocorridas, mas não utiliza 
instrumentos financeiros de proteção cambial. Risco de crédito: Decorre da possibilidade de a Companhia 
incorrer em prejuízos como resultado da inadimplência de seus clientes. A seletividade de seus clientes, bem 
como o acompanhamento dos prazos de financiamento das vendas e dos limites de posições individuais, 
são procedimentos adotados para minimizar problemas de inadimplência de seus recebíveis. Risco de taxa 
de juros: Surge da possibilidade de a Companhia incorrer em ganhos ou perdas devido a flutuações nas 
taxas de juros aplicadas aos seus ativos e passivos financeiros. Para diminuir esses riscos, a Companhia tem 
contratos para proteger os ativos e passivos financeiros por meio da aplicação de taxas pré-fixadas. Risco de 
liquidez: Este risco decorre da possibilidade de redução dos montantes destinados ao pagamento de dívidas. 
A Administração monitora as previsões contínuas das exigências de liquidez da Companhia para assegurar que 
se tenha caixa suficiente para atender às necessidades operacionais. Adicionalmente, a Companhia mantém 
saldos em aplicações financeiras de curto prazo passíveis de resgate a qualquer momento para cobrir possíveis 
descasamentos entre a data de vencimento de suas obrigações contratuais e sua geração de caixa. Risco 
operacional: É o risco de prejuízos diretos ou indiretos decorrentes de uma variedade de causas associadas 
a processos, pessoal, tecnologia e infraestrutura da Companhia e de fatores externos, exceto riscos de crédito, 
mercado e liquidez, como aqueles decorrentes de exigências legais e regulatórias e de padrões corporativos 
de comportamento geralmente aceitos. Riscos operacionais surgem de todas as operações da Companhia. 
O objetivo da Companhia é administrar o risco operacional para evitar a ocorrência de prejuízos financeiros 
e danos à reputação da Companhia e buscar eficácia de custos e para evitar procedimentos de controle que 
restrinjam a iniciativa e a criatividade. A principal responsabilidade para o desenvolvimento e implementação 
de controles para tratar riscos operacionais é atribuída à alta administração. A responsabilidade é apoiada 
pelo desenvolvimento de padrões gerais da Companhia para o gerenciamento de riscos operacionais nas 
seguintes áreas: - exigências para adequada segregação de funções, incluindo autorização independente de 
transações; - exigências para a reconciliação e monitoramento de transações; - cumprimento de exigências 
regulatórias e legais; - documentação de controles e procedimentos; - exigências para a avaliação periódica 
de riscos operacionais enfrentados e ajuste de controles e procedimentos para tratar dos riscos identificados; 
- exigências para relatar prejuízos operacionais e as ações corretivas propostas; - desenvolvimento de planos 
de contingência; - treinamento e desenvolvimento profissional; - padrões éticos e comerciais; - mitigação de 
risco, incluindo seguro, quando em vigor. 16. Cobertura de seguros: Os valores segurados são determinados 
e contratados em bases técnicas consideradas suficientes para a cobertura de eventuais perdas decorrentes 
de sinistros com bens do ativo não circulante e incluem cobertura de responsabilidade civil e dano moral a 
terceiros. O escopo dos trabalhos de nossos auditores não incluiu a emissão de opinião sobre a suficiência 
da cobertura de seguros, a qual foi determinada pela Administração da Companhia e é considerada suficiente 
para cobrir eventuais sinistros. 17. Eventos subsequentes: Conforme mencionado na Nota 1, a Companhia 
continua a monitorar a pandemia de COVID-19, e, até a data de emissão destas demonstrações financeiras, 
nenhum impacto adicional havia sido identificado. Em conformidade com as normas brasileiras de contabi-
lidade, a administração fez suas avaliações e chegou à conclusão de que não ocorreram fatos relevantes a 
serem divulgados entre a data base das demonstrações financeiras e a data da sua respectiva aprovação.
Zheng Li – Diretor Nara Bueno Nunes da Silva – Contadora CRC/SP 1SP 167.448/O-6

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Aos Acionistas e Administradores Cosco Shipping Lines (Brasil) S.A. São Paulo - SP. Opinião com ressalva: 
Examinamos as demonstrações financeiras da Cosco Shipping Lines (Brasil) S.A. (“Companhia”), que com-
preendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2021 e as respectivas demonstrações do resultado, 
do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo 
nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas 
contábeis. Em nossa opinião, exceto pelos efeitos dos assuntos descritos na seção a seguir intitulada “Base 
para opinião com ressalva”, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Cosco Shipping Lines (Brasil) S.A. em 31 
de dezembro de 2021, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo 
nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.  Base para opinião com ressalva: 
Investimentos: Conforme mencionado na nota 4, a Companhia apresenta investimentos no valor de US$ 
480 mil (R$ 2.680 mil) na Colômbia e no Equador. Em janeiro de 2021, a Cosco iniciou suas operações no 
Equador, por meio de Operação Conjunta com a Agencia Del Pacifico Delpac S.A., com 70% de participação 
e investimento inicial de US$ 210 mil (R$ 1.166 mil). Em 31 de dezembro de 2021, esse investimento foi 
registrado pelo valor de US$ 208 mil (R$ 1.166 mil). A Companhia não contabilizou o investimento no 
Equador pelo método de equivalência patrimonial. Consequentemente, não pudemos determinar se era 
necessário ou não ajustar o valor desse investimento, e, consequentemente, seus efeitos fiscais. Além 
disso, a Companhia não apresentou suas demonstrações financeiras consolidadas, conforme exigido pela 
NBC TG 36 - Demonstrações Financeiras Consolidadas (IAS 27). Nossa auditoria foi conduzida de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com 
tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios 
éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas 

pelo Conselho Federal de Contabilidade (“CFC”), e cumprimos com as demais responsabilidades éticas 
conforme essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião com ressalva. Responsabilidades da Administração e da governança pelas 
demonstrações financeiras: A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação 
das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles 
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das 
demonstrações financeiras, a Administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia 
continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade 
operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a 
Administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa 
realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia são 
aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras. 
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras: Nossos objetivos são 
obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir um relatório de auditoria 
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que 
a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detecta 
as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e 
são consideradas relevantes quando, separadamente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma 
perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstra-
ções financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. 

Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria 
em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para funda-
mentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do 
que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, 
falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos 
relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, 
mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia. 
• Avaliamos a adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e 
respectivas divulgações feitas pela Administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela Admi-
nistração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, 
se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa 
em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza 
relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas 
demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. 
Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade 
operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, 
inclusive as divulgações, e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes transações 
e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os 
responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria 
e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles 
internos que identificamos durante nossos trabalhos. São Paulo, 6 de maio de 2022.

Taxas de juros avançam com pressão das commodities e piora do risco fiscal

Os juros futuros su-
biram nesta quin-
ta-feira, mesmo 

com o dólar em queda e o 
rendimentos dos Treasuries 
bem comportados. As taxas 
reagiram à piora generalizada 
na percepção de riscos para a 
inflação vinda da pressão das 
commodities, em mais um 
dia de avanço do petróleo, e 
do cenário fiscal. O PIB do 
primeiro trimestre aquém do 
consenso das estimativas teve 
efeito neutro sobre a curva, e 
não impediu revisões para 
cima no resultado de 2022.

A taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2023 subiu 
de 13,41% no ajuste anterior 
para 13,435% e a do DI para 
janeiro de 2024 fechou a eta-
pa regular em 13,045%, de 
12,976% na quarta-feira. A do 

DI para janeiro de 2025 avan-
çou de 12,37% para 12,455% 
e a do DI para janeiro de 2027, 
de 12,25% para 12,355%.

Os juros acabaram se 
descolando do bom desem-
penho do câmbio e ações, e 
também da melhora do apeti-
te pelo risco no exterior. Os 
receios sobre a inflação por 
aqui vão se acentuando com 
a escalada das commodities. 
Nesta quinta, não somente o 
petróleo subiu, como também 
o minério de ferro e grãos. 
O barril do Brent, referên-
cia para a Petrobras, já está 
em US$ 117, bem acima do 
parâmetro de US$ 100 uti-
lizado pelo Banco Central.

Apesar do Brasil ser ex-
portador de matérias-primas, 
tal contexto não deixa de ser 
negativo para o País, que en-
frenta uma crise de combustí-

veis. Em Brasília, o risco de 
desabastecimento de diesel já 
estaria sendo utilizado como 
argumento pela ala política do 
governo para defender junto 
à Economia a decretação do 
estado de calamidade pú-
blica, o que liberaria gastos.

O ministro-chefe da Casa 
Civil, Ciro Nogueira, afirmou 
não ver tal necessidade “atual-
mente”. “Não vejo necessida-
de desse estado de calamida-
de atualmente, mas, se chegar 
a um ponto de uma situação 
como essa, nós teremos que 
decretá-lo. Mas eu espero 
que isso não seja necessá-
rio”, declarou, à CNN Brasil.

“O mercado estressa com 
todo esse ruído do mundo 
político, pois o BC já avisou 
que o fiscal pode ser gatilho 
para ajustar os juros”, afir-
ma Marcello Negro, gestor 

de multimercado da Fator 
Administração de Recursos.

Os receios fiscais tam-
bém se agravam diante da 
polarização das pesquisas 
eleitorais, com os principais 
candidatos com posição con-
trária à política de preços da 
Petrobras e o líder da corrida 
presidencial, o ex-presiden-
te da República Luiz Inácio 
Lula da Silva, defendendo 
a revisão do teto de gastos. 
“Não temos um nome para 
a agenda liberal pois a ter-
ceira via se inviabilizou. 
Com o que mostram as pes-
quisas, a questão é se vai ter 
segundo turno”, disse Negro.

Na Média Estadão Dados 
de votos válidos, formada a 
partir de dados e linhas de 
tendências de todas as pes-
quisas recentes, Lula apare-
ce com 52%, contra 33% de 

Jair Bolsonaro. Lula, por-
tanto, poderia vencer no pri-
meiro turno, lembrando que 
o agregador mostra o pon-
to médio de uma estimati-
va feita com base em várias 
pesquisas, cada uma delas 
sujeita a margens de erro.

Pela manhã, o PIB abaixo 
do consenso não foi capaz de 
mexer com os preços. Ante o 
quarto trimestre de 2021, o 
País cresceu 1% no primeiro 
trimestre, ante o mediana das 
previsões de 1,2%. Ainda as-
sim, várias instituições revi-
saram para cima suas proje-
ções para o ano, considerando 
cada vez menor a probabili-
dade de um número negativo 
ou mesmo zero. Para 2023, 
porém, o quadro é de caute-
la, diante dos efeitos defa-
sados da política monetária.

Isto é Dinheiro
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Negócios

A Cruise pode 
se tornar a pri-
meira empresa 

dos Estados Unidos a obter 
uma licença em São Francis-
co para cobrar por transpor-
te de passageiros em carros 
autônomos. A empresa, con-
trolada pela General Motors, 
enfrenta oposição de autori-
dades locais.

Citando preocupações 
com a segurança, bombeiros, 
polícia e órgãos de tráfego 
em São Francisco querem 
que os reguladores estaduais 
imponham restrições antes de 
permitirem que os veículos 
autônomos da Cruise come-
cem a transportar passageiros 
pela cidade. As autoridades 
querem que a empresa preci-
se de novas autorizações para 
adição de mais carros nas 
ruas e a criação de um novo 

grupo de trabalho de autori-
dades estaduais e locais.

“A implantação de car-
ros autônomos em uma es-
cala muito maior aumenta 
a probabilidade de que um 
comportamento incomum 
dos veículos possa levar a 
ferimentos graves ou morte”, 
escreveram autoridades da ci-
dade à Comissão de Serviços 
Públicos da Califórnia, que 
deve avaliar o pedido de per-
missão de Cruise nesta quin-
ta-feira.

As autoridades locais ci-
taram episódio em que um 
carro da Cruise bloqueou 
brevemente um caminhão de 
bombeiros de San Francisco 
em abril que estava a cami-
nho de um incêndio, e dias 
antes outro veículo sem mo-
torista da marca, parado pela 
polícia, pareceu sair do local 

antes que o policial terminas-
se a averiguação. A empresa 
disse que seus carros toma-
ram decisões seguras.

Enquanto a Waymo, da 
Alphabet, cobra por viagens 
no subúrbio de Phoenix desde 
2018, a implantação proposta 
pela Cruise envolve uma área 
densamente povoada, mon-
tanhosa e imprevisível e é 
considerada por especialistas 
em tecnologia um grande de-
safio.

Há ainda dúvidas sobre a 
capacidade dos carros autô-
nomos de conseguirem pre-
ver como humanos vão reagir 
a mudanças de eventos, in-
cluindo as ações do carro. A 
Cruise deu ao problema um 
nome, “problema de casais”, 
disse um ex-funcionário da 
empresa.

Reuters

A Arábia Saudita 
e outros mem-
bros da Opep 

podem aumentar a produção 
de petróleo para compensar 
uma queda na produção rus-
sa, uma medida que pode ali-
viar a pressão sobre a inflação 
global e abrir caminho para 
uma visita a Riad pelo presi-
dente dos EUA, Joe Biden.

Duas fontes da Opep+ 
disseram que o grupo está 
trabalhando para compensar 
a queda na produção russa 
de petróleo, já que a produ-
ção da Rússia caiu cerca de 1 
milhão de barris por dia (bpd) 
como resultado das sanções 
ocidentais a Moscou por sua 
invasão da Ucrânia.

Uma fonte da Opep+ fa-
miliarizada com a posição 
russa disse que Moscou po-
deria concordar que outros 
produtores aumentem a pro-

dução para compensar a me-
nor produção da Rússia, mas 
não necessariamente com-
pensar todo o déficit.

“Em última análise, a 
compensação pode ser acor-
dada”, disse a fonte, ponde-
rando que uma decisão pode 
não ser tomada na reunião de 
quinta-feira da Opep+, alian-
ça da Organização dos Países 
Exportadores de Petróleo que 
inclui a Rússia e outros.

No entanto, uma fonte 
do Golfo na Opep+ disse que 
uma decisão sobre o assunto 
era “altamente possível” na 
reunião ministerial de quin-
ta-feira.

Os preços do petróleo caí-
am nesta quinta-feira, respon-
dendo às especulações sobre 
o tema. O Brent perdia 2,82 
dólares, ou 2,4%, para 113,47 
dólares o barril às 7h35 (ho-
rário de Brasília), enquanto 

o West Texas Intermediate 
(WTI) dos EUA recuava 2,81 
dólares, ou 2,4%, para 112,45 
dólares por barril.

Diplomatas dos EUA tra-
balham há semanas na orga-
nização da primeira visita do 
presidente Joe Biden a Riad 
após dois anos de relações 
tensas por causa de divergên-
cias sobre direitos humanos, 
a guerra no Iêmen e o forne-
cimento de armas dos EUA 
ao reino.

Uma fonte informada so-
bre o assunto disse que Wa-
shington queria clareza sobre 
os planos de produção de 
petróleo da Arábia Saudita e 
dos Emirados Árabes Unidos 
antes de uma possível visita a 
Biden para uma cúpula com 
líderes do Golfo Árabe, em 
Riad.

Reuters

Arábia Saudita e Opep podem 
compensar perda de produção 

de petróleo da Rússia

O YouTube e ou-
tras platafor-
mas poderão 

pagar por danos aos direitos 
autorais de uploads não auto-
rizados, mesmo que o conteú-
do tenha sido colocado online 
por terceiros, decidiu o prin-
cipal tribunal da Alemanha.

As plataformas seriam 
responsabilizadas apenas se 
não agirem rapidamente para 
bloquear o acesso depois de 
terem conhecimento de uplo-
ads ilegais, disse o tribunal 
em sua decisão.

O caso ocorre em meio a 
uma longa batalha entre a in-
dústria criativa europeia e as 
plataformas online na busca 
de reparação por uploads não 
autorizados.

Os operadores de plata-
formas de upload também po-
dem, em princípio, ser obri-
gados a divulgar a identidade 
dos usuários que cometem as 

infrações e seus endereços de 
e-mail, de acordo com a de-
cisão.

A corte baseou sua ar-
gumentação em uma deci-
são emitida pelo Tribunal de 
Justiça da União Europeia no 
ano passado.

A decisão desta quinta-
-feira envolve uma ação mo-
vida por um produtor musi-
cal, uma vez que as gravações 
de vídeo e áudio de um artista 
que ele detinha os direitos 
ainda estavam disponíveis no 
YouTube, embora o advoga-
do do produtor tenha enviado 
um pedido de remoção dos 
arquivos.

Nenhuma decisão final 
sobre a responsabilidade do 
YouTube foi tomada pelo tri-
bunal, o que significa que o 
caso retornará aos tribunais 
inferiores para reanálise com 
base nas novas diretrizes.

Reuters

YouTube pode ser responsabilizado 
por uploads sem direitos autorais, 
diz corte alemã

Carros autônomos da GM poderão 
transportar passageiros nos EUA em breve
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